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XIII ARHO 


“ 


Corresponde iar-se-hia assi 'em: 
p encia estrangeira jeise a im; pelo menos por agora, ao em Palermo, e assegura-se que Mordini, que |feiras da Grecia, e podereis dispor dos meus 
Pr Je o de Roma capital, mas ligar-se-hia a foi pro-dictador da Sicilia em 1861, irá desem-| serviços». | 
cidade santa ad reino italiano e conciliar- penhar as funcções de prefeito. Seria o signal 


PARIZ 5 DE DEZEMBRO DE 1866 


( Do correspondente particular do «Commercio 


 “doPorto») . 


e ss 


Está já no castello, imperial de Compie- 


nhe a terceira serie dos convidados de Suas 


” (franco) — 
BRAZIL — í ) mpfi. « 


FREÇO DA ASSIGNATUEA 
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Estriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 Ea] 
| 


se-hiam os interesses catholicos é as aspiracões de que o gov 
italianas. 7 Es À ns 
Entretanto vão correndo em Pariz os boa- 


guto ção a adoptar para a Sicilia. 
tos mais singulares. Por um lado diz-se que RE ; 


FROPRINTARIOS H. O. HIBANDA » M 5. CA “QUEIA 


A mm au 


TERÇA FEIRA £1i DE DEZEMBRO DE 1886 


erno se conforma com aesquerda|ros de Tamisa, o'que não impede que todo- kilo 
parlamentar quanto ao regime de administra -| procurem divertir-se por todos os meios possi-| 


AE TIS ar Grande novidade! O snr. de Bismark 
Magestades. Não ha divertimento de que não |º rei da Prussia intervindo em nome de seis| pouco satisfeito com o gabinete a que preside, litando o prazer da dansa. 


so lance mão para que passem deliciosamen- milhões de catholicos do seu reino, intervem na |tinha pedido e depois retirado a sua demissão; 


ommercio do Jorto. 


- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
DUAS E e 
 Annorcios de sahida de navio, cada um . .. 
Os surs. assiguantes gosam 25 p. e. de 

lieaga o pé Se sb 


40 réis 


1: N. 288 


- — 


poreste modo a sua percepção segundo a letra e es- 
pirito da mesma pauta; Er 


Parecia muito mais natural que se encarre- 
— Pariz está sombrio, involto em nevoei-! as Considerando que, fazendo-se applicação à se- 
| 


- Basso d'esta diligencia qualquer dos officiaes 
ai Rg do direito Heat reis por ie Raio civil; mas o snr. secretario | 
amma, equivaleria a uma redacção no direi- eve sua | pat | ; 
to principal de 65 por cento,  npeo onda no, apesar CRE a raio DG ee S 
com o que ficaria annullada, n'esta importante es- | mncai el Di pra quella repartição. IL 
pecialidade, a protecção garantida á industria na-| PoSSIVe! que para isso concorresse a aproxima- 

ção da eleição do representante d'este circulo 


cional das sedas: 
Sempre é bom poder allegar servi- 


veis. Annuncia-se o primeiro baile de mascas 
ras para o dia 15, e já se abrem os salões faci- 


Ha por bem Sua Megestade, conformando-se | em córtes. 


Den para” as ! | No mundo theatral, o grande aconteci-|com o parecer do lh 
te o tempo os hospedes do imperador e da im- questão entre Florença e Roma. Por outro la-/e com tudo a retirada d'este ministro torna-se | mento da semana ultima foia primeira repre- É DE snlR Too ae 


peratriz, e comtudono meio de todo este ap- | do, assegura-se que os representantes das po-| seriamente provavel em conse ia das di 

| ntudo ap-| 4% os repré | quencia das di-|sentação, no theatro do Vaudeville, da come- 

Egoato da festejos o imperador sabe aproveitar tencias catholicas vão reunir-se em congresso | Vergencias de vistas que existem entre ellejdia em cinco actos de Victoriano Sardou : 
po para reunir conselhos de ministros e|para fazerem observar tudo o queem 1849 foije a familia real ácerca das allianças da Prus-| «Casa Nova». E' uma critica aos embelleza- 


vista da clara e terminante dispos'ção do arti 

172.º da pauta geral das alfandegas, não púde zer 
applicavel à seda o direito de 18760 reis por kilo- 
grammse, ainda mesmo que seja apresentada a 
despacho já cortada e talhada com a fórma ada- 
ptada ás umbellas e chapéus de chuva; estando em 


emittido na mencionada consulta, declarar que em 


ços... | 

O emigrado esteve alguns dias preso nas 
cadeias d'esta cidade,e obstinava-se em asseve- 
rar que é falso tudo quanto lhe assacam. Ouvi 
queo governo resolveu mandal-o prender em 
virtude de revelações feitas por alguem des- 


fetos de com a commissão militar. Os pro- | decidido em Gaeta. Acrescenta-se que o Papalsia. O snr. de Bismark pende essencialmente [mentos de Pariz, critica fina e aguda como 


& soe 
tos de assimilhação das tropas f g 4|brev : - 
“ereta | pas francezas á |Prevemente annunciará á christandade quelpara a alliança franceza, ao passo que osjsabe fazel-as o intelligente escriptor. Mas 
andwehr encontra energaca opposição entre tudo vai muito bem e que a Santa Sé não tem | principes prussianos, e mesmo 0 rei, insistem lapezar do saber de Sardou afetar Ta sua in- 
as summidades militares. Parece provavel|mais nada a temer. IL todo o mundo espera|por uma união intima com a Russia. O snr. |telligencia scenica, a peça não teve acolhi- 
-— (de Bismark está longe de ter acabado a sua [mento de triumpho, Cumpre dizer que o quar- 


e a não possam 
estar promptos para a abertura do corpo legis- 
lativo. O que dá certo peso a este boato é que 
| as reuniões do conselho dos marechaes que co- 
meçaram no dia 3 e que devem durar pelo 
menos vinte dias, impedirão que esses altos 
digmitarios se occupem com a grande questão 
do dia. Sabe-se que os marechaes não teem 
tomado parte nas deliberações da alta commis- 
aão militar, o que dá particular importancia à 
renniÃo d esses velhos militares. es 
a Trata-se de reduzir um pouco o serviço 


activo de certos officiaes que passarão depois 


pa 
. o 


TR as E te.d so = Cas Sis o El o 
e a reserva afim de constituirem os qua- 
8. é AURA 


— Reorganisação!militar, espingarda de agu- 
lha, systema Chassepot, carabina Enfield — 
não se ouve fallar senão de armamentos, e se 


Ed 


e paz se sustenta n'estas condições, nuncal. 


melhor confirmação terá o adagio latino: Si 
= vis pacem, para bellum. E! verdade que di- 
zem certos utopistas que é preciso preparar a 
paz para a paz, que quem limpa as armas cor- 
re o risco de fazer surgir a occasião de usar 
* dellas, e que a persuasão resolve melhor 
uma dificuldade do que o sangue. Mas são pe- 
rigosas ideias em que os governos estão lon— 
ge de pôr confiança. Em quanto não chegam 
os acontecimentos, fazem-se preparativos para 
os receber. Porém, facto notavel! em Pariz 
o campo de Marte é riscado do numero das 
praças da capital. O unico local destinado às 
evoluções e ás revistas das tropas do imperio, 
ficará d'ora ávante consagrado ao templo da 
paz. Foi decidido que fosse definitivo o pala- 
cio da exposição cuja duração nãosera senão 
temporaria, e que servisse indefinidamente 
de templo ás artes, e à industria, que não flo- 
recem senão em tempo de paz universal. Ora, 
alogica das cousas indica que se o campo de 
Mt desapparece é porque já não serve para 
nada. p dm | 
- Estáem Pariz o maior numero dos depu- 
tados. Diz-se que a abertura da sessão do cor- 
0 legislativo será positivamente em 14 de 
noiro. Continua-se a dar como provavel a 
suppressão da resposta ao discurso da corôa, 
mas parece-me isso inutil considerando que 
as tres grandes questões da ordem do dia, a 
do Mexico, a de Roma e a da reorganisação 
militar, estão em vesperas de favoravel solu- 
ção determinada pelos esforços do governo, 


oque faz que não seja embaraçada a situação |. 


dos oradores governamentaes. | | 
* Osnr. Walewski conservará a cadeira da 
presidencia do corpo legislativo, e o snr. Ba- 
roche conservará a sua pasta da justiça. O 


que Pio IX falle. 

Quanto ao primeiro ponto, é singular quejobra.. 
potencias protestantes se determinem a prote-| 
ger o chefe dos catholicos; mas essa resolução |nir o parlamento allemão. 
no que diz respeito 4 Prussia, 4 Inglaterra el 
aos Estados Unidos não tem outra significa- 
ção senão a de sustentar o fraco contra as em- 
presas dos mais fortese as violencias dos re- 
volucionarios. “A diplomacia europêa está um 
pouco agitada em consequencia de partirem 
de toda a ara 
Vecchia: 


À. consequenci: sm | metz e Vogelde Frankenstein. 
Ea forças maritimas para Civita) Os trabalhos preparatorios relativos à 
a presentimentos tendentes a fazer| constituição da Confederação do norte estão 


reccar que a retirada das nossas tropas deRo- quasi terminados. Não ha necessidade de di- 
ma dê lugar a incidentes inesperados. O ele-|zer queos projectos que foram elaborados ul- 


mento revolucionario italiano e o elementore-|timamente no ministerio dosnegocios estran- 


volucionario romano não ousarão talvez mo-|geiros; tinham por base as ideias cas combi-| 


ver-se em presença da esquadra que se está | nações concebidas pelo snr. de Bismark. 

formando perto de Civitta Vecchia. Foram lidas na dieta hungara as duas 
— A moticia mais saliente sobre a questão | propostas Tisza (esquerda) e Deak (partido 
romana éada ida, pela segunda vez, do com-| moderado) que representam a opinião dos 
mendador Vegezzi a Roma,por assim 0 querer dous grandes partidos hungaros. O theor des- 
o rei Victor Manoel que, depois que regressou/ sas duas propostas deixa ver bem as difh. 
de Veneza, pensou, e não sem rasão, que cra|Culdades em que tropeçará a Austria para 
tempo de acabar com a grave questão da San- chegar a harmonisar mesmo com o partido 
ta Sé. Caiado Deak cujas concessões estão mais na forma 
Não se púde negar que é leal é sincero o| do que na essencia. À Hungria não quer es- 
desejo do rei da Italia de fazer cessar o con-|tar ligada á Austria senão por uma união dy- 


E' o que será demonstrado quando se reu-|matico, 


A commissão parlamentar de dotação de-|ver a nova peça de Victoriano Sardou, 
cidiu, com assentimento dos ministros, ajun- 
tar no projecto de lei das dotações o nome do 

|condede Bismark aos dos snrs. de Roon, del 
Moltke, de Herwasts, de Bittenfeld, de Stein-|. 


flicto entre o novo reino da peninsula e o pon- 
tificado. Pely sua parte a côrte de Roma não 
parece que alimenta ainda contra a Italia an- 
nexionista aquelle odio feroz que certos dia- 
rios gostam de apresentar cosinhado por va- 
rios modos aos seusleitores, O tempo curou 
as disposições hostis, e a primeira missão Ve- 
gezzi deve ter provado que não eraem Roma 
que estava o verdadeiro obstaculo a um acor- 
do entre a Italiaea Santa Sé. 
Uma parte da população está assustada 
porque crê que depois da partida dos france- 
zes rebentarão em Roma desordens muito 
graves; mas esses sustos não teem rasão de 
ser, porque tudo faz crer que os romanos não 
serão imprudentes a ponto de fazerem uma 
revolução, salvo se forem incitados e ajuda- 
dos por estrangeiros. Póde haver uma revol- 
taem Viterbo ou em Velletri; mas em Roma 
seria cousa muito dificil. | | 
Diz-se que se rebentarem algumas de- 
sordens em Roma, serão provocadas pelo par- 
tido clerical que quer decidir o Papa a tomar 
uma resolução extrema. O fim justifica os 
meios, 
Seja como fôr, a partida das tropas fran- 
cezas deve começar ámanhã. À artilheria e a 
cavalleria serão as que sahirão primeiro. No 
dia 11 estará tudo terminado. Esta partida 
das tropas é vista com magoa por uns, com 


“ar. Rouher, o campeão orador do governo jindiflerença por outros, e com “alegria pelo 


imperial, não teme a opposição da camara, 


que por fim de contas sustenta multas cousas | 
que o governo imperial protege e defende, | 


dades. Mais do que um dos seus membros tem 
apoiado a Prussia eo seu systema militar, e 
n'issoo governo francez é da opinião da op- 
posição. Tudo move a crer que a sessão pro- 


xima não será tão tempestuosa como se tinha 


' a : mal É sm sr. . " ' a H- 
omo por exemplo o principio das naciona 


Tem-se falado muito de modificações mi- 
nisteriaes, limitando-se por fim a uma só, isto 
64 demissão do snr. Fould, e ainda assim Ó- 
mente no caso de insistir o governo no famo- 
so emprestimo dos mil milhões. Como a ideia 
d'esso emprestimo é cada dia desanimada 
elas impressões muito desfavoraveis do pu- 
lico, é quasi certo que o sor. Fould atraves- 
saráa proxima sessão legislativa sem deixar 
a sua pasta. | 
Os leitores recordam-se provavelmente dé 
um processo instaurado contra O «Memorial 
diplomatico» pelo governo prussiano que ac- 
cusou aquelle periodico de insulto à pessoa do 
rei Guilherme. Ora, bouve juizes em Pariz 
para punir os editores e os redactores da fo- 
Falta saber se haverá juizes em Berlim 
para punir os editores e vendedores de folhe- 
tos e de desenhos insultantes contra a pessoa 
do imperador dos francezes. lim casos d'es- 
ses os tribunaes prussianos já teem processa- 
do, mas teem absolvido. 

“O projecto de viagem da imperatriz a Ro- 
ma parece cousa decidida, mas é muito bypo- 
theticamente que se marca a data da sua rea- 
lisação. Em todo o caso, é de presumir que 
as noticias esperadas de Roma sobre as tenta- 
tivas de conciliação entre a Italia e a Santa 
Sé, exercerão definitiva influencia sobre as 
resoluções tomadas em Compienhe. 

- Estes ensaios de conciliação são os que 
tenta o general Fleury, e a missão d'este di- 
Plomata, muito longe de ser explicada, dá lo- 
gar a muitas conjecturas. Assegura-se que 0 
general não foi só a Florença para tratar da 
questão romana, mas tambem para certifi- 
Car-se das disposições da Italia no caso de 
uma guerra. Em uma palavra, afirma-se que 
Be trata de romper a alliança italo-prussiana, 
“e de estreitar sobre as suas ruinas a «lliança 
franco-italiana. Asseguram alguns periodicos 


“que o general Fleury obteve completo successo 


nas suas negociações. 
— Quanto à questão de Roma; 
nada positivo, nem que possa satis 


ciedade dos catholicos. Falla-se de nova 80- 
nfluentes 
“que oferece à Italia o melhor meio de desem- 

baraçar-se da sua situação dificil relativamen- 


lução apadrinhada por personagens j 


te a Roma. Tratar-se-hia de estabelecer n'a 
quella cidade um governo municipal. Renun 


não se sabe jda familia Mero 
fazer aan-|a esposa destinada a0 duque 


partido de acção que está em minoria em 
Roma. | 


Pessoalmente, segundo informações dad 


não sahiria de Roma sem grande pesar, mas 
gabiria se entrassem na cidade as tropas ita- 
lianas. Seitalianosinvadissem o territorio ro- 
mano, Pio IX não tentaria nenhuma resisten- 
cia. 

- Hontem devia ir o Santo Padrea Civitta 
Vecchia ver trabalhos executados ha algum 
tempo por sua ordem. Diz-se que Pio IX man- 
dou fortificar dous cabeços que dominam a 
cidade para pol-a em'estado de defeza do lado 
da terra. Quererá fazer de Civitta Vecchia no- 
va Gaeta ? 

 Acartapontifical que convocará todos os 
bispos do mundo catholico para as festas de 
19 de junho proximo:por oceasião do anni- 
versario secular do martyrio de S. Pedro, se- 
rá publicada no dia 8 de dezembro. 
"Os salteadores continuam a opprimir à 
Italia. Diz uma correspondencia que houve 
um terrivel encontro entre salteadores e tro- 
pas pontificaes, nos montes Lepini, na pro- 
vincia de Frosinone. Depois de tres combates, 
em que a milicia pontifical perdeu treze ho- 
mens, os salteadores retiraram-se para territo- 
rio napolitano. 

A noticia mais interessante de Florença 
é a da prisão do almirante Persano depois de 
um interrogatorio perante a commissão do se: 
nado. A condemnação do almirante não reha- 
bilitará de certo a armada italiana. 

Falla-se muito em Florença no casamento 
dos dous principes; filhos do rei Victor Ma- 
noel. Para o principe Humberto está averi— 
guado que se destina a sobrinha do gran-du- 
que de Modena, que tambem é sobrinha da 
duqueza de Bordeus, herdeira de Modena, 
porque o ex-dugue de Modena não tem filhos, 
e seu irmão Fernando Carlos Victor, que mor- 
reu em 1849, tinha casado com a archiduque- 
za austriaca Isabel que lhe tinha dado em 2 
de julho de 1849 uma filha chamada Maria 
Thereza. E” a que será 
Humberto. Se fôr 
dena, viráa ter um nilh; 
O outro enlace é o do prinaipe 
duque de Aoste, com & joven princesa 


dia 125 milhões. 


ihão. Em 1821 um principe de 
foi desterrado como carbonaro. 
teve um filho que 


de. 
: de Aoste. E' 
eal de Mero 
s do usurpador 
do duque de 


brinha do card 
Pio IX. Para os filho 
commungado a herdeira 
ea sobrinha do car 
do destino. 

Um decreto 


e do ex 


fez cessar O estado de sit 


esposa do principe 
a herdeira do duque de Mo- 


Amadeu, 
de la 

dimento de um mi- 
Cisterna, que tem um ren da 
Esse exilado 
casou com uma senhora 
D'esse casamento nasceu 
so-|2 
de e afilhada de for 


Modena phá 
deal de Merode! Caprichos; 


nastica, e n'isso não quer nem póde consentir 
a Austria. . | 

O voto da dieta da Baixa Austria em favor 
do prompto estabelecimento do Reichsrath e 
das instituições existentes antes da guerra, 
devia dar logar a muitos e erergicos pro: 
testos. E' o que com efleito succedeu, não só 
na Hungria mas até mesmo em Vienna. 

Passo ao Mexico d'onde as mais recentes 
noticias não dissipam a incerteza em que to- 
dos estão. sobre a situação do paiz. Segundo 
essas noticias, o imperador Maximiliano ain- 
da estava em Orizaba em 13 de novembro e 
os seus ministros continuavam a exercer as 
suas funcções.- Até se faziam preparativos 
para uma expedição a Tampico. 

Tambem se assegura que o imperador 
não sahiu da capital. Isto leva a crer que sua 
msgestade mexicana voltou de Orizaba á 
capital em lugar de ira Vera Cruz. Tal me 
parece ser o fim da odysséa. E' muito pro- 
saico depois de tantos romances que se tem 
fabricado, mas a realidade põe muitas vezes 
a poesia pela rua da Amargura. E a im- 
prensa européa a discutir ha quinze dias 
um facto que não existiu! Não resulta d'a- 
qui senão que o imperio mexicano está des: 
tinado a viver, e é claro que todos os tele- 
grammas expedidos de Nova York são fa- 
bricados pelos. juaristas yankees, O ex-pre- 
sidente da republica do Mexico tem sido, é 
preciso confessal-o, bem servido pelos seus 


amigos, e se um dia voltar ao poder não lhe 
asihba-de faltar que pagar. Não se póde crer no 


por pessoas sérias, é averiguado que Pio IX | desinteresse de taes dedicações; de mais, a ta- 


rifa é conhecida. 


Não ha nada definitivamente decidido en- 


tre os Estados Unidos, a Françae o Mexico, 
senão que o corpo expedicionario voltará bre- 


vemente 4 patria. Tem havido negociações 


entre o governo dos Estados Unidos e Juarez, 
mas os Estados Ugiidos não teem tomado ne- 
nhum compromisso com a França quanto ao 
modo como procederá no futurp com o presi- 
dente Juarez. Considera-se nos Estados Uni- 
dos como inevitavel a queda de Maximiliano 
Le julga-se inutil tratar de apressar a sua par- 
tida. O ministro Seward fez saber ao gabine- 
té das Tulherias que estava prompto a auxi- 
lial-o para se pôr um termo ás difficuldades 
pendentes, mas não assentou nenhum compro- 
misso no que toca a credito em França. 

A tomada de Matamoras pelas tropas fe- 
deraes é o segundo acto do convenio tacito 
entre a França eos Estados Unidos. À oceu- 
pação final do imperio pelas tropas federaes 
será o ultimo. 

O essencial para agora é que as nosgas tro- 
pas voltem do Mexico, e ellas não tardarão a 
embarcar-se. Depois, arranjem-se 08 mexica- 
nos como quizerem ou poderem: o negocio é 
lá com elles. 

Não porei fecho a esta revista politica sem 
fallar das inquietações da Inglaterra pelos mo- 
vimentos dos fenians da Irlanda. O governo 
darainha Victoria paga bem a quem entre- 


gar a cabeça de Stephens. Se dermos credito 


a certas informações muito minuciosas, 0 pla- 
no dos fenians éa sublevação simultanea em 


todo o paiz, combates de guerrilhas, nada de 
batalha campal, retirar na presença de forças 
superiores, prolongação da lucta, ataques par- 


ciaes continuos, tactica que torna uma insur- 


reição invencivel e prolonga indefinida- 


mente os perigos que faz correr a um paiz. 


Não me parece que o fenianismo seja ver- 
dadeiramente assustador para a Inglaterra, 
mas é um facto que à vai inquietando, que & 
agita, e que dará em resultado obter a Irlan- 
Inglaterra não quer fazer 


da concessões que a 
espontaneamente e de bom grado. 

A imsurreição de Creta conti 
deve crer que tem bastan 
turcos recorrem aos gran 
missario imperial 
boa quantia pela c 
«000 libras quem lh'a levar. 
mado do facto, 
-'não daria dous «paras» 
Pachá. 


o «Haja uma su 


nua. Até se 
te força porque os 
des meios. O com- 
Mustaphá Pachá promette póde ger classificada como 
abeça de Coroneos. Terá 
Coroneos, in- 
disse espirituosamente QUE sendo aliás chapéu completo; ficando,por esta fórme, 
pela cabeça de Musta- annu 


Os diarios gregos publicam uma carta de 


Garibaldi que termina por estas palavras : 
blevação nas provincias fron- to que pagam os € 


gesto caso sujeita no direito desiguado no artigo | t2 cidade, em quem o pobre exilado depozera 
"O gue, all Gicenção. Entao NUAS 6 

contribuições indirectas, se communica fone. assis: , as memo eg trem to ; 
lheiro d catsão extraordinario director da alfande-) dad e-se hontem aqui que a Relação d'es- 
eu exagerad 'd-lga de Lishoa, para seu conhecimento e devidos | S& CIdade negou provimento ao agravo do in- 
Ee lnpi insufliciente por ser muito feíteitos. É | justa pronuncia, que -do juizo de direito desta 
rosaico. Mas toda a cidade de Pariz ha-de ir Paço. em 28 de novembro de 1866,— Antonio comarca interpozera João Teixeira, no proces 
' À , x 


Maria de Fontes Pereira de Mello. à di 
Para o conselheiro d'estado extraordinario di- E" qua se lhe instaurou pelo crime de roubo 
rector da alfandega de Lisboa. - domestico praticado em casa do defunto ma- 
? | es É, or Fernandes. Agradou geralmente a deci- 
eee são d'aquelle respeitavel tribunal, porque não 
PARTE OFFICIAL : [é facil vera opinião publica tão indignada ton- 
FRA | tra um réu nem tão convencida da sua culpabi- 
Symopse da parte official do Biario de |lidade, como a quasi totalidade dos habitantes 
Lisboa n.º 299 da 7 de dezembro . nj 


to acto pareceu exagerado por ser muito dra- 


BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 


Recenseamento eleitoral 


- O «Diario de Lisboa» de 7 do corrente pu- 
blicou a seguinte portaria estabelecendo di- 
versas providencias tendentes a evitar, quan- 
to possivel, a repetição de irregularidades nas 
operações annuaes da revisão do recenseamen- 
to eleitoral; | 


E 


de Bragança o está da d'aquelle sujeito. 

O caso é este: Na | 
Portaria dando diversas providencias a fim de| O majorreformado Manoel Antonio Per 
k» | nas operações annuaes do recenseamento eleitoral nandes, homem muito economico e arranja- 
 Aproximando-se a epocha em que, segundo a se Nertiar, quanto possivel, a repetição das irregula- do, morreu talvez em maio d'este anno, dei- 
Ei devem ii pio sad annuses da revisão |Tidades e omissões dos annos anteriores. xando a sua mulher e parentes, além de al- 
jo recenseamento e eitora ;e sendo conveniente e] MINISTERIO DA FASENDA uns bens de raiz, uma fortun E AE 
opportuno adoptar provid-ncias tendentes a evitar.) Amnuncio para a arrematação de fóros impostos iEaç à opa og e RE dinheiro hd 
quanto seja possivel, a repetição das irregularidades em propriedades do districto de Lisboa. ] pp 4 a ll iate calculava 
e oniagões que ns ânnos anteribres mais Ou me- EEbortaria deethcando fura Ri nda ati ipi | CADA de cinco a seis contos de réis. D'abi 
nos se teem dado, obviando ao mesmo tempo a duvi-|cavel à seda o dircito de 15760 ré's por ki'ogramma,|* COUSA de um mez falleceu tambem a sua 


das suscitadas sobre este importante ramo de serviço: [ainda mesmo que seja apresentada a despacho ju| viuva, tendo nomeado par: 1 
ha Sua Magestade El-Rei por bem, conformando-selcortada e talhada com a fórma ada tada ás ATA aJ oão Teixeira ES mpg! agia sp 
com o parecer do conselheiro ajudante do procurador |e chapéus de chuva; estandoem qualquer caso sujei-| visi ho. E a print pia 
geral da corõa junto do mivisterio do reino, ordenar ita ao direito designado no artigo 44.º da pauta, visimho, que nos ultimos tempos lhe não saliia 
o seguinte: hs —Annuncio do naufragio da barca ingleza «Ro- de casa. Foram baldados todos os esforços 
- 1º Queos administradores de concelho, compa-|bert Leonard: a 230 milhas N. E. de Ponta Del- | que se empregaram para achar o dinhsiro e 


recendo, como lhes cumpre, na reunião dos quaren-| gada. Ent E cols o 
ta maiores contribuintes, a qual, nos termos do arti- —Continuação do annuncio para o pagamento ris a ia e 


go 7.º,S 3.º, da lei de 23 de novembro de 1859, deve | dos vencimentos do mez de novembro a diversas claa- a 
eeetuar-se no dia 14 de janeiro proximo, se empe- | ses. bre o testamenteiro. Os fortes indicios e pre- 


nhem com diligencia pelo exacto cumprimento da! mas fai -ção pusrara | SUmPpções que havi | ] as 

lei, verificando se deixam de concorrer algumas das E RS RE RA SS q” fail anthribiddadia É PE il do lerá a 

pessoas que são obrigadas a intervir na eleição das! |. Copia da acta da adjudicação dos premios con: pala! Sd pg leo 

commissões recenseadoras, promovendo que nas actas | feridos aos expositores que concorreram ao concurso nas a descobrir a verdade; do que resultou, 

respectivas se faça menção d'essas faltas, e que se de ie APR SEREM na villa da Gollegã por de- afinal, a pronuncia do indiciado. 

extraiam 28 copias de que treta o arligo 42º da jereto da ua gd? ap SERA dear N Gti a ha muito que louvar aos 
“|snrs. juiz de direito e delegado do procurador 


mesma lei para os efívitos devidos, na intelligencia 
de que só podem ser isentos da correspondente pe-| . —Mappa da despeza feita com estradas no 4.º RS E, 

trimestre de 1865 e desde o começo d'ellas, régio n'esta comarca, porque não só emprega- 

ram asmaiores diligencias para que o culpa- 


nalidade os que faltarem por alguma das duas cau- 
sas taxativamente decláraúas no S 6.º do artigo 41.º “MINISTERIO DA GUERRA 
pura Ep a familia por fallecimen- Decreto fixando o preço do alistamento volunta- do não escapasse á acção da justiça, senão que 
is a a na mem aromas pós pacço ni fio, por contracto, na quantia de 3003000 réis. resistiram aos empenhos que lhes moveram os 
das n os S$ do citado artigo 41» se façam duas actas; agi DOS NEGOCIOS . tra io RA parentes do mesmo para que deixassem de 
cumprindo que na primeira d'ellas sé mencione cir- Noticias de Angola e 5. Thomé e Principe. cumprir os seus deverese ásameaças mais ou 
cumstanciadamente todo o oceorrido na sessão, spon- | menos directas com que pretenderam intimi- 
tando-se as pessoas que estiveram presentes, assim dal-os,. 
como as que faltaram, e as escusas apresentadas; e T - . . 
que na segunda acta sómente se declarem os nomes ii ai de obter do ent. bi spo d'esta dio- 
dos que deixaram de comparecer sem terem justifi- cese a cedencia de uma parte da cerca do se- 
cado im Ao Es paa para lhes ser imposta a minario para ahi se edificar uma casa desti- 
pena correspondente pela fórma estatuida nos arti- ervi ; i 
inte de cilada Lob nada a Emi de eschola de instrucção prima- 
3.º Que os administradores de concelho obser- SEA insta o 0 modelo apresentado pelos tes- 
vem se as commissões secenseadoras se constituem, tamenteiros do snr. conde de Ferreira. Para 
mim éum pouco duvidoso se orev.”º prela- 
do poderá ou não acceder ao pedido que se 
lhe faz; mas, se póde, não haja duvida de que 
o fará. S. exc.* cederá tudo quanto quizerem 


como devem,no dia 18 do sobredito mez de janeiro, 
e se, nos termos da le, publicam por editaes os dias, 
hora e local das suas reuniões para conhecimento 
dos interessados, cumprindo que para esse fim os re- 
feridos magistrados assistam áquelle acto; é E ec gre = E 
do. | o até a ser-lhe nomeada guarda de honra;| em relação a este bispado, comtanto que Mie 
commissões procedem comi a necessaria assiduidade sá “I dei irei | É 
com respeito ús diversas partes do processo da | IDAS por fim veio a saber-se que 8, EXC.* se di- Erpeia o E rapa bem. longe os 
revisão do recenseamento, cujos prasos são fataes|FIigira para Chaves, por haver sido interina. | Proventos à exe, 20 ando; porém imp arcial- 
nos termos da lei eleitoral, a fim de que o livro do | mente encarregado do commando da 5.º divi- mente, não convém quese faça tal cedencia. 
recenseamento esteja impreterivelmente organizado são militar, sendo por IS£EO provavel-que nos A cerca é pequena e toda necessaria, antes 
10.º da mesma les; : p 
5º Que attendam tambem, com todo o zelo, às Antes de se saber que o snr. Benevenuto| preciso que a eschola; e esta póde edificar-se 
operações da revisão, para que na inseripção dos vinha substituir o enr. Cruz, já se dizia que a| SM qualquer outro s1HO não menos azado : não 
pi e a SR com o processo instaurado contra osmilitares,| O tempo tem corrido muito favoravel à 
competentes recHr3Os DOS casos em que as ditas [dl agricultura; as sementeiras de trigo e centeio 
commissões se afastem de taes preceitos; vieram em abono d'esta asserção; pois,em vir- : 
as o QU chave aimilhantemento st e. Itudo do um telegramma expedido éreio que do) tando Te juntado. da alo dantas acao 
E A ranstorno e ser mai! ) o 
qua as-compozerem, e as pessoas que devem forne- Ds pe re por 2 LOGAR mo futuro 4 Mind aid ada ba! 
arde, sargentos de caçadores d q e é Serem 
so contrario, lhes serem impostas as penas esta-| dous de cavalleria 7, que partiram hoje de ma- “Colheu-se este anno por aqui muito pouca 
4, rupu-| a» 
loso cuidado, o exacto cumprimenro dos preceitos d aquelles dous GOIPOS; qual a deve entre- cão com 08 dos outros annos, é exorbitante. A 
estabelecidos nos artigos 11º a 15.º, 17.º, 88 2º|gara outra, que já sabiu d'aquella villa e os qts: dd A 
producção anda por pouco mais de um terço 
Fumo tos e ri dd ei deverão dentro em pouco ter mais dous de ca- da ho q piosaaj: x Tr A) 
rr F; nteltrgen- ambem houve mui ouca azeitona. - 
cia de que ao acto da apresentação das reclama- çadores 3, que se acham destacados, Ha SA uma que apparece Esse se por 650 réis 0 
ções, feitas pelos interessados no recenseamento ú Miranda, outro em Macedo de Cavalleiros, e|6 nba vis p 
commissão recenseadora no praso marcado no S 2.º | vão ser rendidos. De Chaves irão todos para d 
Lisboa. ae 
O que está em conta é o vinho: regula 
entre 500e 550 réis. Para queimar não o pa- 
gam por mais de 450 réis. 
Até à semana. 


e 


- 


INTERIOR 
. Provincias 4 


BRAGANÇA 6 DE DEZEMBRO— (Do 
nosso correspondente) — Esperou-se aqui du- 
rante uns poucos de dias o snr. general Be- 
nevenuto, que se dizia vir inspeccionar os dous 
corpos que estacionam n esta cidade, chegan- 


4º Que vigiem eguslmente sc as mesmas 
no dia 14 de fevereiro, na conformidade do artigo não visite tão cedo. indispensavel ao seminario que não é menos 
legislação em vigor, reclamando e interpondo os S e : 
que aqui tentaram revolucionar-se; eos factos ; - 
acham-se ha muito concluidas e fizeram-se com 
cer-lhes os necessarios esclarecimentos para, no ca- 
e 130 reis o alqueire, preço que em compara- 
3.º, 18.º e 19.º da lei eleitoral, dando conta imme-| está esperando em Vinhaes. O mesmo destino 
alqueire. O azeite regula por 5:300 réis o al. 
do citado artigo 11.º, deve assistir, como assiste 
Veremos que resolução o governo toma a 


aos demais actos, a maioria da commissão, e não 
sómente alguns de seus menabros em numero in- E a E 
suficiente para a constituição d'aquelle corpo col- respeito dos dous capitães, que daqui fez sa- 
lectivo. x: | hir, e que de certo não são menos culpados que 
AE criarmos me ler la el O 
centes, para seu conhecimento e efieitos VER mandado fazer serviço nos À sor ep ? Não o de- 
Paço da Ajuda, em 4 de dezembro de 1866. — | Vemos esperar; mas tambem ninguem deve ad- 
João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Már-|mirar-se, se assim acontecer, em vista do pro- 
tens. cedimento havido com a gente que ha quatro 
annos se revolucionou em Braga : os soldados, 
que pequena culpa tinham, foram mandados 
para Africa, em quanto que os caudilhos da re- 
volução, senão foram premiados, pelo menos 
não peioraram de condição. 
Cuide o governo em evitar tão funestos 
exemplos. À indulgencia, que se tevo com os 


NOTICIARIO 


Caridade. — Recebemos do snr. E. €, 
95000 réis para serem distribuídos por pessoas 
doentes necessitadas. 

Satisfizemos 4 commissão de que nos en- 
carregou o snr.F, O. dividindo aquella quan- 


tia da fórma seguinte : 
José Joaquim Pinto, phtísico, rua da Pena- 


Direitos da seda 


Pelo ministerio da fazenda foi expedida ao 
snr. director da alfandega de Lisboa a seguin- 
te portaria, pela qual se estabelece que não 
póde ser applicavel á seda o direito de 15160 


réis por kilogramma, ainda mesmo que seja revoltosos de Braga, animou alguns d'ellesal ventosa 73. «co os = 1500 
apresentada a despacho já cortada e talhada procurarem insurgir-se de novo: não seja) Antonio de Eitros, phtlnico, Eomturim Bio, 15000 
es " - - o - =” B d d N ti To a io 
com a fórma adaptada ás umbellas e chapeus dean de O RD futuras machi primado ar ed mA roma orago É 
de chuva; estando em qualquer caso sujeita 'D tmacã P , a q.) Ana Francisca de Oliveira, entrevada, Al- 
ao direito designado no artigo 44.º da pauta:| .. a investigação, à que se procedeu na ad=A mada 48]. . . . ns traço JÉUOO 
ministração d'este concelho, por causa da cé-| Rosa Tabula, septagenaria, Praia de Massa- 

Sendo presente a Sna Magestade El-Rei a con- lebre tentativa de revolta, não me consta que| ellos õ4. TOO PRE Meta, iam . 
sulta do conselho geral das alfandegas, datada de|haja por emquanto o menor resultado; mas é Maria Sant'Anna, entrevada, idem 22 . . 13000 
30 de outubro ultimo, sobre o parecer emittido pelo Ique venha a havel-o pap An Antonio de Macedo, cego, Foz, Passeio Ale- À 
conselheiro d'estado extraordinario, director da sl- PRQUArS An pp BTO quo bo sais a Va E 
fandega de Lisbos, ácerca do requerimento de Nar- munhas inquiridas parece que compromette | Maria Pantellas, entrevada, no lugar do Re- 
ciso Boaventura, em que pede, que o direito de reis | ram umas tres ou quatro pessoas,e eu não creio] gado, ao Carvalhido , . cs E 15000 
15760, estabelecido no artigo 172.º da pauta gerallque O snr. administrador queira pôr pedra so- pare Modesta Sendão, doente, Regninho LAOO 


das alfandegas, seja applicado ao despacho de uma 


à d berturas de chapé , ; 
porrada pedro tação pr SPA go cla Já deve ter chegado a essa cidade, acom- 


Considerando o mesmo augusto senhor, que o/panhado por um official de cavalleria 1, um vera o vapor «Castillian». Este barco já se 
citado artigo só póde serapplicado às peças sepa-/emigrado hespanhol, facultativo do batalhão] ma felizmente fundeado no Tejo, onde 
x Soria a pp chapéis; “de Almanza, que, sem a devida authorisação, | antrou no gabbado ultimo a reboque do va- 
; Considerando que a seda, de que se trata não se achava ausente do respectivo deposito exer “tpor inglez «Douro». 

cendo a clinica nas immediações de Miranda. Eis um telegramma dirigido no dia 8 


pra-oPppcio-ião, feagos vapor Castilltan. — Acabaram as 
incertezas relativamente ao destino que ti- 


peça separada da arma- 
cão; porque, n'esse cesso, quando fosse proposta a Diz-se que este individuo ia bastas vezes 2) 4, Lisboa á d Chami 
? e Lisboa á casa dos snrs. Chamiços e que 
despacho juntamente com as outras peças, teria de Frosnanha, e entretinha com alguns seus com- "Ee baga = sr o RR pa q 
egar o direito de 800 reis como armação completa, : det; nos foi obseq : 
patriotas correspondencias, em que se tracta- Lisboa 8 de d sm 
va de encaminhar as cousas para uma nova re- voa é aezemuro ; 
volução n'aquelle paiz. Foi incumbido de oir|, di ço o e fito UR Fé md 
e e - cia de queo «Douro» 0 y2r 
capiirar Me Albino Garcia, auditor do posto «Castillian». Ambos entraram a salva- 
exercito e candidato a deputado por este cir-! mento e ancoraram em Belem. | 
culo. Acabamos de fallár com o capitão Beall(-Uas- 


llado o outro direito de 13300reis; 
Considerando que, pagando a seda cortada em 
tiras para cobertura de chapéus, o direito na rasão 
de 68300 reis, a que a seda está sujeita, e a arma- 
ção o de 800 reis, perfaz, aproximadamente, o direi- 
bapéus completor, justificando-se 


“dineiro paisagista do Palacio de Crystal. 


meros para conhecimento do publico. 
— Oquedenorisem a taldesmoronamento foi uma | 


tillian») que nos informa que o desarranjo no ma- 
chinismo é apenas um piston rod e cylinder cover 
partidos. 

— Atripulação nada sofíreu. 


O vapor «Jonia» encontrou na noite do dia 7. 
e rebocou o «Castillian» até á bahia de Cascaes, JO] 


«Douro» completou o reboque esta manhã. Rs | 

Naufragio da Nova Fama. — Te- 
mos noticia de mais uma circumstancia, até 
agora ignorada, que se deu no naufragio da 
galera «Nova Fama»,e é que o navio pouco 
depois de ser abandonado pela tripulação e 
passageiros foi presa das chammas. Esta no- 
ticia encontramol-a no jornal maritimo 10- 
elez «Lloyd's List» de 3 do corrente, na se- 
guinte participação que lhe foi dirigida de 
S. Thomaz: af Eme 

S, Thomaz, 12 de novembro—U vapor «Califor- 
nien», cap. Baker, chegado aqui, encontrou em 3 do 
corrente, ás 2 horas da tarde, na lat. 34 N long. 40 
O. a «Nova Fama», abandonada, e tomou-a a rebo- 
que; porém logo depois descobriu que ella tinha fogo 
a bordoe desamparou-a ás 7 horas. Cerca de uma 
hora depois aschammas arrebentaram pela coberta, 
e continuaram a serobservadas de bordo do «Cali- 
fornian» até às 1l-horas. 

Os dous dias santificados. — Os 
dous dias santos que acabam de findar esti- 
veram magnificos. Dir-se-hia que a prima- 
vera espargia sobre nós os seus dons, se as 
arvores não estivessem attestando na sua nu- 
dez a existencia do inverno. 

Muita gente aproveitou estes dous bellos 
dias, uns sabindo para fóra da cidade a go- 
zar a vista do campo, outros aspirando o per- 
fume das ultimas flores nos jardins. ' 

Fallecimentos.—Falleceu na sexta 
feira ultima a snr.* D. Emilia Adelaide Pin- 
to, filha do snr. João Pinto Gomes Soares, 
empregado aposentado da administração cen- 
tral do correio desta cidade. | 

Os responsos de sepultura por alma da 
finada tiveram lugar no sabbado na igreja 
parochial de Cedofeita. | 

— Falleceu no sabbado o snr. Arnaldo 
Augusto Lessa, filho do snr. João Carlos 
Pereira da Silva Lessa, digno escrivão do Tri- 
bunal do Commercio. | 

“O finado era empregado na Caixa Filial 


do Banco de Portugal, estabelecida nesta ci- 


dade. 


hontem na igreja dos Terceiros do Carmo. 

A seu pae e nosso amigo damos sentidos 
pezames pelo golpe que acaba de sofrer. 

— Falleceu egualmente na sexta-feira de 
tarde o snr. Julio Adelio Fernandes Couto, 


empregado no deposito de tabacos das fabri- 


cas de Xabregas e Boavista, e filho do enr. 
Joaquim do Couto Guimarães, já fallecido. 
O snr. Julio Couto succumbiu aos estragos 
de uma porção de massa phosphorica que vo- 
Juntariamente tomára, com o fim de se dar a 
morte. 
E' notavelo sangue-frio com que o infeliz 


mancebo realisou o acto que devia extinguir-| 


lhe a vida na quadra mais cheia de esperanças 
e de illusões. 

- Julgando que uma grande porção de Char- 
treuse seria suficiente para conseguir o que 
desejava, tomou-a e esperou o effeito. Este 
foi nullo. O mancebo, como se quizesse desen- 
ganar futuros desgraçados da inutilidade de 
recorrer a similhante poção, escreveu por seu 


punho que a «Chartreuse» ainda tomada em 


grande quantidade não custava a morte e que 
1a recorrer aos phosphoros como meio mais 
eficaz. 

E seguiu da acção o funesto intento que 
concebera. 

Acudtu-lhe a medicina e pôde com os seus 
soceorros fazer nutrir esperanças de que 
aquella existencia ainda não seria presa da 


morte. O effeito do veneno, porém, fôra ener- 


gico. O infeliz, no fim de oito dias de doloro- 
sissimos sofrimentos, expirava legando a com- 
paixão para a sua memoria, como mais uma 
victima que a allucinagão arrastou ao sorve- 
douro da morte. 

Os officios de sepultura ao cadaver do fi- 
nado tiveram lugar no sabbado na igreja do 


E s 


Terço. | 


E 


ção 4 noticia que sabbado publicamos sobre, dando hontem a trabalhar nas obras da casa da 


o desmoronamento de uma casa na viella de: 


O desmoronamento na viell 
de Cadavaes.—Recebemos do snr. José 
Moreira de Mattos a seguinte carta com rela- 


Cadavaes, por occasião do grande chuveiro. 
de sexta-feira ultima, 


Snr. redactor. — Nas columnas do seu muito 
acreditado jornal de 8 do corrente, li a narração que 


dia 7 do corrente,nas trazeiras de uma casa na viella 
de Cadavaes, junto ao rio da Villa,o que tudo é ver- 
dade, 4 excepção do que V. diz foi origem de tal 
desmoronamento, o que attribuo talvez o fizesse por 
ser mal informado; porisso, para sua intelligencia, 
lh'o participo tale qual aconteceu, rogando-lhe o fa- 
vor de lhe dar publicidade em um dos seguintes nu- 


grande porção de matto que o snr. José Pereira Car- 
doso tinha a eurtir no dito rio da Villa e quando veio 
a grande chuvada,receando que elle fosse pela agoa 
abaixo, foram os creados do dito senhor atravessar 
paus no dito rio, para cohibir que elle fosse, o que 
fez sobrevir a agua, chegando a arrombar-me a por- 
ta, e inundando-ms o armazem, onde tenho caixas e 
madeiras. o que não tem acontecido em occasiões de 
maiores enchentes que tem havido, a ponto de inun- 
dar algumas casas dos moradores da rua do Souto, 
o que não aconteceu d'esta vez; isto É que é a verda- 
de, como o posso provar com immensas pessoas. Por 
este favor me confesso desde já eternamente grato — 
De V.,ete.— José Moreira de Mattos—Porto 9 de de-. 
zembro ds 1366. . É: | 

Arborisação da Cordoaria. —Em 
29 de outubro passado foi offerecido à exc.m* 
camara, por intermedio do snr. visconde de 
Villar Allen, um plano de arborisação para a 
praça da Cordoaria mandado fazer pelos snrs. 
Sandemans. 

E” author delle o snr. Emilio David, jar- 


O plano está excellentemente combinado 
e de modo a tirar o melhor partido das irregu- 
laridades do terreno. | 

Em volta do campo corre uma rua de 13 
metros de largura, formada por dous renques 
de arvores. No centro haverá um lago e em 
volta d'este e da rua de que fallamos, serão 
dispostos passeios ondulantes,arborisados com 
arvores de differentes especies. | 

de este plano for convertido em realidade, 
o aspecto da praça melhorará consideravel- 
mente. Cremos que qualquer difficuldade que 


appareça será removida, pela necessidade de| 


melhorar de algum modo aquelle local, aliás 
susceptivel de se tornarum ballo. sítio de re- 
creio. 

No plano do snr. Davido nivel do terreno 
não terá a soffrer modificação. N'esta parte 
párece que o author quiz conciliar o maior nu- 
mero de vantagens, juntando ao agradavel a 
economia, 

Estação telegeaphica da Foz. — 
Acha-so concluida da obra de pedreiro a esta- 
ção telegraphiea que o governo mandou cons- 
truirna Foz junto do pharol da Senhora da! 
Luz. Actualmente trabalham n'ella com evan-| 
de actividade os trolhas e carninteiros, 

O tecto já está prompto e quasi todo co- 
berto de telha. | 


de 
nte 


E 
É 
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| Regimento de infanteria 18. 


Os responsos de sepultura celebraram-se 


—No sabbado de tarde partiu effectivamente 
para Lisboa o regimento de infanteria n.º 
18. 

Acompanhou-o grande concurso de povo 
e pelas ruas estacionavam egualmente mui- 
tas pessoas para o vêr passar. Nas Devezas 
estava tambem muita gente. 

O enr. visconde de Leiria, general da 
divisão, acompanhou o regimento até ao prin- 
cipio da rua do Almada e alli o viu desfilar. 

Almanak do Porto. — Já se acha) 
impresso o «Almanak do Porto» e seu distri- 
cto para 1867-1868, decimo segundo anno da 
sua publicação, e de que é editor o snr. José 
Lourenço de Souza, que em todos os annos 
lhe faz novos melhoramentos, tornando-o por 
conseguinte um livroutile necessario. | 

Jogo de parar. —No domingo á nou- 
te o snr. regedor da Victoria deu caça aos jo- 
gadores de parar e d'esta diligencia colheu al- 
gum resultado. Em diversas casas que percor- 


reu, e onde esta especie de jogo é exercida, ef- 


fectuou a prisão de 17 individuos, que bontem, 
pela respectiva administração, tiveram o des- 
tino devido. 
Os presos eram artistas, operarios e cria- 
dos de servir. 
Consta-nos que o snr. administrador offi- 


mr 


ciára ao respectivo regedor, louvando-o por| 


este serviço policial que acabava de fazer e 
instigando-o para que continuasse eguaes di- 


de parte o jogo do monte. 

Theatro de 8. João. —No sabbado 
passado teve lugar a 22.º recita da companhia 
lyrica, não com o «Nabuco», como estava an-— 
nunciado, mas como aRigoleto». | 

O que deu lugar a esta mudança de re- 
presentação foio ter-se dchado incommodado 
o baixo Cornago. 

O incommodo d'este artista ainda con- 
tinua e por este motivo é muito provavel que 
ainda antes de ir á scena o «Nabuco», sedê 


este fim. 

Theatro Baquet. — A companhia 
dramatica que funcciona neste theatro levou 
no domingo á scena as comedias «Tres cabe- 
ças, tres chapeus», «Lagrimas de mulher», a 


|aCarteira de Mauricio Lopes» e «Mel e fel», 


sendo além d'isso recitada a poesia «Novas 
Conquistas». 

Posto que em parte repetido, o espectacu- 
lo foi do agrado do publico, que delle deu de- 
monstrações aos principaes actores,applaudin- 
do-os calorosamente, 


No fim da comedia «Lagrimas de mulher» | 


o auctor, o snr. F. A. de Carvalho, teve tres 
chamadas. Foi egualmente chamado o actor 
que recitou a poesia, 

| A concorrencia era pouco menos que regu- 
lar. 

Theatro-Circo. — No sabbado e no 
domingo houve espectaculo n'este theatro pe- 
la companhia acrobatica do snr. D. Marcos 
Casali. 

Quasi todos os exercicios executados na 
primeira noute eram repetidos. Apesar d'isso 
foi grande a concorrencia de espectadores e 
não menos calorosos os applausos. 

Na nonte de domingo o espectaculo offe-. 
receu mais alguma novidade, mostrando os | 
artistas a sua pericia em sortes que ainda 
não tinham executado e que lhes valeram nu- 
'merosos applausos e chamadas. À enchente 
foi tão completa como na noute precedente. 

E” digno de mencionar-se o trabalho so- 
bre a corda e varias sortes no trapezio pelos 
irmãos Casalis. 

Concerto. — Na proxima quinta-feira 


ideve ter lugar no Palacio de Crystal um 


concerto em favor do actor Marcolino, e no 
qual tomam parte os snrs, visconde de Vil- 
lar d'Allen, Veiga, Nicolau d'Almeida, Mo- 
reira, Dubini, Guichard Junior, Woodhou- 
se, Holly, Salvini, Soares de Meirelles, Mou- 
tinho e Augusto Caldas. 

Wesastre.— José dos Santos, de 21 an- 
nos de idade, casado, natural de Valbom, an- 


rua da Boa Hora em que ha tempos houve um 


incendio, cahiu da beira do telhado, resultando- 


lhe da quéda varias contusões na cabeça e em | 
| differentes pontos do corpo. 


Foi recolhido ao hospital, onde se acha em 


|tractamento. 


V. fez, respeito ao desmoronamento que houve no;. 


Occorrencias policiaes.—A par- 
Carmo e Filippe Monteiro, moradores na rua 


sendo por este motivo enviados para o 1.º 


districto criminal, pela administração do 3.º| 
| bairro. 


Justina do Carmo tem no livro da poli- 
cia anota de incorregivel. 

Emilia Rosa tem por costume ir a diver- 
sos estabelecimentos comprar fazendas em, 
nome de outrem, apropriando-se d'ellas. Ten- 
do usado do nome de Antonia Victoria Men- 


des, da rua dos Caldeireiros, para o mesmo | 
effeito, foi presa e pela administração do 3.º 
bairro teve o destino conveniente. 


Maria Dolores, gallega, foi presa na rua 
das Flores por ser encontrada em estado de, 
completa embriaguez, e por ser incorregivel. 
Foi mandada para a terra da sua naturali- 
dade. 

Foram egualmente presos pelos motivos 
abaixo designados os seguintes individuos: 

Francisco Antonio, por mendigar. Foi 


recolhido no Asylo. 


Manoel luarte, por embriaguez. Foi ad-| 
moestado e solto. 

Francisco Roxo, por embriaguez. Depois| 
de admoestado fui solto. 

José Antonio de Pinho, por infracção do 
art. 37 do codigo de posturas. 

José Maria Guimarães, caixeiro, por ter 
puxado por um estoque contra José Joaquim 
de Barros, tintureiro, na raa do Bomjardim. 
Pelo 2.º bairro teve hontem o destino conve- 
niente. 

Jacintho da Silva, de 16 amnos, surra- 
dor, preso na rua de Gonçalo Christovão. Te- 
ve o destino conveniente. | 

Festejos escholasticos. —A'cerca 
da conclusão dos folguedos com que a classe 
escholastica de Guimarães costuma honrar o 
S. Nicolau, escreve o «Vimaranense» de sexta. 


| feira o seguinte: 


Os festejos do S, Nicolau, feitos pelos estudan-| 
trs d'esta cidade e de cujo principio já fizemos men-|, 


cão em outro numero d'este jornal, continuaram nas, 
noites que medejaram até quarta feira (5), na forma 


| dos annos anteriores. 
Na madrugada d'este dia teve lugar o classico| 


magusto na praça do Toural. A's duas horas da tar- 
de do mesmo diz, s«hiu, como é de costume, o bando 
«masqué», annunciando & funcção e programmando 
os divertimentos do dia seguinte. 


A letradobando, qua nos dizem ser do snr, pa-/ 
idre Sebastião da Costa Vieira Loite agradou geral- 
!mente, o sobre tudo « sua recitação, de que: foi ip-/ 


cumbido o snr. Nicolau Felgueiras. | 
Um outro grupo de estudantes mascarados per- 


ligencias, para ver se se póde evitar em gran- 


na quarta-feira uma récita com a «Lucia de) 
| Lamermoor», a qual está em ensaios para, 


jovial. ç 

Na quinta feira de manhã teve lugar a costu- 
mada distribuição das maçãs ás damas vimaranenses 
por uma cavalgada acompanhada de musica e de 
tarde sahiram duas danças, com que se concluiram 
por este anno estes antigos folguedos. 

Alistamentos voluntarios.— Por 
decreto de 21 de novembro findo foi fixado o 
preço doalistamento voluntario, porcontracto, 
na quantia de 3009000 réis. ea 

Os individuos que, na conformidade d'a- 
quelle decreto quizerem alistar-se no exercito, 
deverão apresentar-se nas secretarias dos cor- 
pos munidos de documentos authenticos em 
que provem o seguinte : 

Que teem vinte e dous annos completos afé trin- 


ta incompletos, sendo paizanos, ou até trinta e cinco | 
| Extracto da sentença proferida pelo Tribunal de 


incompletos, tendo sido militares : 

Que não são casados ou viuvos com filhos; 

Que não estão sujeitos ao serviço militar, nem 
segundo o disposto no n.º 2.º do artigo 8.º da lei de, 
27 de julho de 1855 isentos do mesmo serviço; 

Que não estão em processo por qualquer cri- 


me, e que lhes não é applicavelo n.º 5.º do artigo] 


T.ºda citada Jei de 27 de julho de 1855; 

Que teem bom comportamento moral e civil; 

Que teem, estando sujeitos ao patrio poder, li-| 
cença de seus paesou de quem legalmente lh'a póde 
conceder, 

Us que tiverem já servido no exercito, além dos 
referidos documentos, deverão apresentar a sua 
baixa. | 

S. Thomé e Principe.—O gover- 
no recebeu noticias d'esta provincia que alcan- 
çam a 2 de novembro findo. 

Era regular o estado sanitario. 


assassinados tres individuos brancos que ad- 


ministravam as fazendas, noilhéu das Rolas,| 


do proprietario José Maria de Freitas,por al- 
|guns escravos libertos, os quaes depois, em 
jnumero de vinte e dous, se evadiram n'uma 
|canoa. 

Fizera o governador sahir para aquelle 


ponto a escuna de guerra «S. Thomé», e pro- 


cedia-se diligentemente na apprehensão dos 


| Criminosos. 


Varias moticias. —Em Coimbra vai 
fundar-se um gabinete de leitura, que me- 
diante uma pequena mensalidade, fornecerá 
não súmente aos academicos como ás pessoas 
| da localidade e visinhanças livros scientificos 
je de litteratura. Este estabelecimento, que te- 
rá o titulo de «Gabinete de leitura academi- 
|co», é instituído pelo snr. Melchiades, antigo 
livreiro, por meio de acções. 
| — Dizia-se em Pariz que orei da Prus- 

sia pediria o perdão do gerente e do secreta- 
rio da redacção do «Memorial diplomatico», 
condemnados a um mez de prisão por offensas 
para com aquelle soberano. 

— No dia 30 de novembro á meia noute, 
jo thermometro centigrado do engenheiro Da- 
cray-Chevallier, optico, marcava zero; no dia 

1.º do corrente, ás 6 horas da manhã, 3 graus 
|3 abaixo de zero; ao meio dia 1 grau J abaixo 
de zero. 

— A carta pontificia convocando todos os 


bispos do mundo catholico em Roma para as 
festas do dia 19 de junho proximo, por occa-| 


sião do anniversario secular do martyrio de 
'S. Pedro, devia ser publicada no dia 8 de de- 
zembro. . 

— No dia 1 do corrente, depois de um in- 
terrogatorio perante a commissão do senado 
italiano, o almirante Persano foi encerrado 


n'um dos aposentos do senado. O capitão de 


fragata de Amico,antigo chefe do estado-maior 


do almirante Persano, tinha sido interrogado] 


durante cinco dias pelo supremo tribunal de 


justiça. 
— A Ristori excita o enthusiasmo dos 


americanos, como já havia excitado o dos eu- 
ropeus. Os seus lucros de todos os dias são fa- 


bulosos. Os jornaes de Nova-York referem 
que desde o dia 20 de setembro até 10 de no- 
vembro, isto é, no espaço de sete semanas, a 


grande tragica realisou uma receita de perto. 


| de 100 contos. q 
Factos diversos 


Publicou-se o n.º 2 do 8.º anno do perio- 
dico de musica « Miscellanea musical», de que 
é editor-proprietario o sor. C. À, Villa Nova. 
Este numero contém uma phantasia brilhante 


ritanos» composta por J. Leybach. 


toresço», semanario de instrucção e recreio. 
Este numero vem ornado com o retrato do 
Senhor D. Miguel de Bragança, e com outra 
gravura representando o interior de um dos 


te da policia refere ter sido presa Justina do | dous annexos contiguos ao Palacio de Crys- 
tal. O retrato do Senhor D. Miguel de Bra-| 
de Traz, por serem eucontrados em desordem, gança é acompanhado de um artigo devido à 


enna do snr. Pinheiro Chagas. 

— Tambem se publicou o n.º 7 do «Se- 
manario dos Filhos de Maria», do qual é di- 
rector é responsavelo snr. F. P. de Azevedo. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 10 de dezembro 
| APPELLAÇÕES CIVEIS - 


Bragança. 
André Manoel da Veiga—juiz Ribeiro Abranches 
escrivãoo guarda môór da Relação. | 

S. Pedro do Sul. Manoel Rodrigues Costa e fi- 
lho—e. Manoel Joaquim e outros—juiz (Gouveia, es- 
crivão Sarmento. | 

Celorico de Basto, 
chado e mulher—c. Manoel José Rodrigues e mulher 
— juiz Leite, escrivão Coutinho. | 

Coimbra. Manoel Joaquim Tavares Mendes— 


e. os marquezes da Bemposta e Subserra-—juiz Ba-| 


ptista, escrivão Albuquerque. 
Santo Thyreo. 


juiz Freitas, escrivão Cabral, 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Mangualde. AF. N.—c. Antonio Gomes Ba- | 


ptista—juiz Oliveira Baptista, escrivão Sarmento, 
AGGRAVO | 

Meda Antonio Felicissimo Martins—c. o M. 
P, e outros—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Sar- 
mento. 

Vizeu. Manoel Joaquim Cardozo de Almeida 
—e, José Teixeira Leal—juiz Gouveia, escrivão Cou- 
tinho. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 17 DE DEZEMBRO 
| APPELLAÇÕES CRIMES 
Pesqueira. OM. P.—e. Joaquim Ignacio Ma- 
chado. 
Moncorvo. 


Carreiro e ontro, aqé 
Agueda, Maria de Uliveira—a Russa. 


* 


Eribunal do Commercio 
do Porto 
Sessão de 10 de dezembro 
Em consequencia de não ter comparecido nume- 
ro legal de jurados, não houve sessão, ficando adia- 
das as causas, cujo julgamento devia verificar-se 
n'esta sessão. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DITA 15 DE DEZEMBRO 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 

A. Thomaz Alves Guimarãcos, 
lida de Francisco dos Bantos. 


7 


corria ao mesmo tempo algumas das ruas da cidade 
“com um bando barlesco e de estylo epigrammatico e nio Gomes de Carvalho, 


No dia 12 de outubro precedente foram! 


— Publicou-se o n.º 35 do «Archivo Pit- 


O curador geral dos orphãos — e | 


Antonio Luiz da Silva Ma-| 


Guilherme Frederico de Olivei-| 
ra Maia e mulher—e. José Alves Maia e mulher —| 


O M.P.— ce. Antonio Castelhano, 


A. José Antonio Bernardes de Faria. R, Anto-' & C.:, 15492 litros de vinho; Dow & C., 13356 ditos 
de dito; D. M. Feuerheerd Junior & C.» 1814 ditos! 


A. Francisco de Carvalho Motta. RR. Ma-|de dito; R.H. Russel, 387 ditos de dito; R. H. Hol- 


'noel José Gomes Guimarães e outro. 


dswarth, 22170 ditos de dito; Hunt, Roope, Teaga & 


A. Frederico José Barreiro Lima. R. Pedro |(C.: 28982 ditos de dito;J. H. Andresen, 26712 ditos 


de Macedo. a 
AA. Lobo & Oliveira. RR. Manoel Carlos 
dos Santos e mulher. 


E O 


No dia 20 do corrente pelas 11 horas da manhã 


tem de proceder-se no mesmo tribunal á eleição de| 


36 jurados commerciaes para servirem no proximo 
anno de 1867, Por edital da presidencia do tribu- 
nal de 7 do corrente são convidados todos os com: 
merciantes d'esta praça, tanto matriculados, como 
não matriculados, a reunirem-se na sala do tribunal 
para o indicado fim. 


CONHUNIOADOS 


Commercio d'esta cidade na acção de contas, em 
que é auther o exc.=º Francisco Infante de Lacer- 
dae réu Victorino José Correia, curador fiscal da 
masea fallida de Amandio Tude Barreto Feio, 


«Considerando que sobre todo aquelle, que to- 
ma sobre si o encargo da administração ou gerencia 
da fazenda alheia recahe a obrigação de prestar 
contas da sua gestão, como é disposição expressa 
dos artigos 234, 235 e 535 do Cod, Com; 


nho, que o author lhe entregou nos termos e para é 
fim marcado no contracto a fl, 4, ficou constituido 
na obrigação de lhe prestar contas da sua gestão, 6 


que não se tendo ahi fixado o tempo oua epocha em] 
que lh'as devia prestar o author, ficou com o direito) 


de lh'as exigir, e dar por finda a gestão do réu,quan- 


| do lhe conviesse, 


Considerando que o facto da imposição dos sel- 
los, por ordem d'este juizo, no armazem em que o 
vinho devia existir, com o fundamento de que elle 
pertencia à massa fallida de Amandio Tude Barre- 
to Feio, ou por simples suspeitas d'isso, facto que o 
jury julgou provado do quesito 2.º, se impossibilita o 
réu da entrega immediata do vinho, não é por isso 
'motivo legal e plausivel para se negar áú prestação 


| das ditas contas, no termo fixado no Libello, porque 


o réu deve saber a quantidade do vinho, que existia 
no armazem no acto da imposição dos sellos, e é o 
réu, que deve ter as chaves do armazem, que não ap- 
pareceram no acto referido, como se mostra pelo au- 
toa fl. 10 v.; 

Considerando, que fazendo as provas existentes 
no processo recahir sobre o mesmo réu, pelo menos 
as mais vchementes suspeitas de que fôra elle, quem 
para um fim diverso d'aquelle, que servira de pre- 
texto para aquella diligencia, promovera que ella 
fosse requerida em nome da curadoria da massa, de 
que fazia parte, isso importa da sua parte, um acto 


da mais revoltante má fé para com o author, que! 


lhe dá direito a fazer-lhe outras reclamações para as 


de dito; Martinez Gassiot & C.*, 19499 ditos de dito; 


Guilherme, João Graham & C.",28045 ditos de dito; 


J. Antonio Castanheira, 193 ditos de dito; H. Borges| 


de Castro, 4808 ditos de dito; Croft & C.*, 16027 di-| 
tos de dito; Silva & Cozens, 9584 ditos de dito; José 
Duarte de Oliveira& C.:,19 ditos de dito; C. Brown & 
C.:,693 ditos de dito; Alexandre Webber & 0.",10684 
ditos de dito; M. P. Guimarães & Sons, 11085 ditos 
de ditoe 2 caixões com doce;Kingston & Sons,30985 


litros de vinho, 3 caixões com doce e 1 dito com fru-| 


cta; B. de Azevedo Leitão, 8547 litros de vinho e 1 


caixão com doce; Antonio José Braga, 4 ditos comi 
dito; Smith Woodhouse & C.*, 1068 litros de vinho. 


BRISTOL — Na escuna ing. Alarm, Sande- 
man & 0.º, 4808 litros de vinho; L. Maria de Olivei- 
ra, 50 caixas com laranjas; J, Langford, 127 resteas| 
de cebolas, 4 alqueires de castanhase 1 caixão com 
laranjas. | | 

TERRA NOVA — Na escuna ing. Memento, 


| Marcellino Fins & C.”, 99187 litros de gal. 


GOTHEMBURGO—No patacho suec.Nathalia, 
C. Browa & C.*, 516 litros de vinho; José da Costa,| 
360 quintaes de cortiça; Joaquim José de Almeida & 
C.”, 190 feixes de dita. | 

HAVRE-—No hiate Aguia, C. N. Kopke & C.:,| 
261 litros de vinho; Antonio Luiz da Silva & Filho, 
219 ditos de dito; Luiz Vieira Pinto, 1 caixão com, 


Le vinho. . | 
- RIO ZAIRE—No patacho ing. Susan, B. Thom-| 
psen, J. J. Barbosa Lima, 800 taboas de pinho. 


Cargas despachadas 


LONDRES —Escuna holest. Veritas, cap. Vie-| - 


reck, 98 pipas de vinho, 486 caixas com frucia ver-| 
de, 24 saccas com lã lavada e 4 ditos com rolhas, 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 


150 pipas, 167 meias ditas e 297/4.º e 3 caixões com| 


vinho, 204 saecas com lã lavada, 523 caixas com fru. 
cta verde, 113 caixões com ovos, 3 ditos com figos, 


53 barricas com sarro, 6 saccos com rolhas, 1 caixão 30 


com 3:200 soberanos e 9 volumes diversos. 


Cargas manifestadas 


— CM. 859—Londres (por Lisboa) — Vapor ing' | 45, 
Beta, cap. Wilkinson, a D. M. Feuerheerd Junior &, 


C.:, 2244 volumes com fazendas diversas e 13 tons. 
de pau campeche. 

C. M. 860 —Terra Nova— Escuna ing. Memento, 
cap. Musphy, a Fonseca & Araujo, 2000 quintaes 
inglezes de bacalhau. 
| C. M. 861—Idem—Escuna ing. Mary, cap. Can- 
doir, a H. R. Teage & C.", 3400 quintaes inglezes de 
bacalhau. 

C. M, 862 —Idem— Escuna ing. Caroline Brown, 
cap. Sheael, a H. R. Teage & C., 2970 quintaes in- 


quaes lhe fica salvo o mesmo direito, importando só | glezes de bacalhau. 


para aqui a consideração de que o réu para se eva- 
dir á prestação de contas pedida,não póde tirar com- 
modo do seu proprio dolo; , 

Considerando, que no mesmo sentido de se tor- 


nar em realidade essas suspeitas, ellas mostram no|lh 


réu o proposito deliberado de prejudicar o author, 
com o duplicado fim de ver se assim conseguia eva- 


dir-se de lhe pres ar contas, e de lhe crear embara- 


ços, para não poder livremente dispor do vinho,que 


— C. M, 863-Bergen—Brigue nor. Flora, cap. 
Wangel, a H. Dahl & C., 8155 wogs. de bacalhau. 


C. M. 864-Idem—Escuna nor. Gerde, cap.| 


Obsen, a À. J. da Silva Cunha, 7050 woga. de baca- 
au, 
C. M. 865—Idem— Escuna nor. Emil,cap.Meyer, 

a Fonseca & Araujo, 5420 wogs. de bacalhau. 
C. M. 866—Lisboa—Hiate Felismino, mestre 
Oliveira, 150 carradas de barro, 12 moios de areia, 


já era do author ao tempo da fallencia do dono, que|1 balança, 130 volumes com diferentes artigos e 52 


fôra d'elle, e que por mais irregular, que podesse 
suppor-se a transacção, pela qual o vinho passasse 


| volumes com polvora, etc. 
C. M. 867—Portimão—Hiate Jenuina, mestre 


ao dominio do author, issosó podia dar lugar a uma | Marques, 7515 volumes com figos, 42 barricas 


acçãofundada no artigo 1036 do mesmo Cod. 
Considerando, que o réu não provou, como moa- 


tra a resposta ao quesito 1.º, que a quantidade do| 


vinho, que o author lhe entregou, fosse menor, do 
que a indicada no escripto do contracto a fl. 4; 

Por tudo isto pois, e pelo mais que consta dos au- 
tos, julgo procedente a acção, e condemno o réu a 


prestar ao author as contas pedidas no libello, e nos | 


termos eno praso ahi indicado;e a entregar ao mes- 
|mo author o vinho na quantidade designada no con- 
tracto, com excepção das duas pipas já entregues por 
ordem do author, e de que elle « 
discussão da causa, ou o seu valor,logo que o author 


queo réu lhe possa entregar o vinho, que ahi deve 
existir, ou o valor do que faltar. 

Pague o mesmo réu as custas e a multa que se 
liquidar. Porto 22 de novembro de 1866. — Antonio 
da Silva Guimarães, juiz presidente interino (segue- 
sea assignatura do jury). 

(460) 


Snr. redactor. 


Tendo-me sido feita pelo snr. Huot, no seu jor-=| 


'ual de 15 de novembro ultimo, nada menos que a 
accusação de pretender illudir o publiço, inculcando- 
mepor aquillo que não sou, cumpre-me repellir a in- 
sinuação malevola com que o dito senhor teve em 
vista desconceituar-me. 


Para isto torna-se mister uma pequena explica-| 


ção. 


Durante um mez fiz publicar no «Commercio | 


do Porto» e no «Jorzal do Commercio» de Lisboa 
um annuncio em que declarava que me encarregava 


'de toda a especie de representação junto da expost- 
ção de Pariz. N'esse annuncio meu nome era segui-| 
do da qualificação de «ex-agente de varias casas| 


francezas na exposição internacional do Porto». O 


para piano sobre motivos da opera «Os Pu-|sor. Huot leu isto, sentiu-se tomado de indignação e 


enviou a sua potente voz a este recanto da Europa 


para desenganar os seus habitantes de que eu nunca | 
fôraagente de casas francezas na exposição do Porto.| 


Ao publico enão zo sor. Huot vou responder. 

Desconhecendo a lingua portugueza, tive, para 
fazer publicar o meu annuncio de me soccorrer de 
auxilio alheio. À pessoa, porém, encarregada da sua 


publicação, por equivoco qualificou-me de agente de| 


varias casas francezas, quando eu lhe dissera «agen- 
te de venda naexposição internacional do Portos. 


é filha de um equivoco. 


Cumpria-me fazer declaração, norque as pes-| 
goas que não me conhecem poderiam suppor-me a] 
intenção que me attribue o sor. Euot, insulto que ar-| 
rojo ás faces de quem m'o envia, porque se alguem | 
tinha razão para me julgar incapaz de enganar | 


publico, devia ser o snr. Eluot. 


Despreso tanto a calumnia do spr. Huot, que | 
me repugnava levantal-a. Vi-me, porém, forçado a| 


escrever estas linhas, para satisfazer ás instancias 
dos meus amigos que desejam ver stygmatisado, co- 


| mo merece, o odioso procedimento d'aquelle senhor, 


Pela inserção d'estas linhas, snr. redactor, mui- 
to obrigado lhe ficará o | 
De V. etc, 


E, Prelard. 


PARTE COMNHERCIAL 


Alfandega do Porte 


 fendimento ds alfandega do Porto, de 


la Tde dezembro dasaenabshononDo 53:4813345 
(dem no dia 10. pesado Ed a E 11:9218355 


O Ss at SS 


65:4025730 


Descpashoan de exportação 
Dezgembro 10 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, Salva-| 


dor da Silva Ferreira, 2 barricas com sardinhas 
IDEM—Na barca Ermelinda, Luiz Cardoso Pe- 

reira, 1 esixão com fioe 1 dito com cartilhas; José 

Duarte de Oliveira & C.", 2 ditos com pentes e lino; 


| Antonio de Oliveira Neto, 1 lata com carne de porco. 


BAHIA-—Na barca Laura, J. Vicente Domin- 
gues, 1869 litros de vinho; M. José Vasques Guima- 


rães, 534 ditos de dito; A. J. de Oliveira Costa, 11 
| caixão com linha; J. Gomes de Araujo Pereira, 50 


gaccas com feijoes. 


IDEM—Na barca Social, A. da Costa Rodri- | 


gues, 1 esixão com calçado, toalhas e cartilhas. 


PERNAMBUCO —Na barea Humildade, M. Go-| 
mes de Sá, 50 saccos com feijões; A. F, do Espirito 
| Santo, 100 ditos com ditos; J. J. Barbcsa Lima, 50 


'canastras com alhos, 5 ternos com condeças, 100 ces- 


| tos de madeira e 13 amarrados de vassouras; João | 
| Bernardino de Moraes, 721 litros de vinho. | 

IDEM—No brigue União, J. J. Barbosa Lima, | 
[50 canastras com alhos; À. da Silva Ricca, 1 caixão! 
| com doce. 


IDEM—No brigue Infeliz, Manoel da Costa, 
50 saecos com farello e 50 barris com sardinhas; L. 
da Silva Pereira Magalhães, 2 barricas com nozes; 
H, Pinto da Silva Pereira, 1869 litros de vinho. 

RIO GRANDE DO SUL —No patacho Marcial, 


1A. José Teixeira de Lemos, 1068 litros de vinho; J.| 


Vicente Domingues, 1 caixa com pilnlas; A. L. (ro- 
mes Lima, 13 volumesde vassouras; A. Ferreira Mo- 


Beta, C. N. Kopke 


R. A masea fal 'nerea, 1128 litros ds vinho. 


LONDRES-—No vapor ing, 


esistiu no acto da| 
| pher, 
faça romper os sellos existentes no armazem, para 


Aquella qualificação, portanto, não a tomei eu;| 


| Praga de Lisboa 3 de dezembro. 


com sardinhas, 1 caixão com flores e 3 
eapachos e alfarroba. 


porções de 
a 


tre Chuvas, 7 barcos de pedra de cal. 

C. M. 869-—Portimão—Hiate S. João Baptista, 
mestre Soutinho, 81735 kilos de figos, 300 kilos de 
alfarroba e 100 alcofas e capachos. 

C. M.870-Setubal—Hiate Nova Luz do Dia, 


mestre Asturiano, 893 gaccos com arroze trigo, 1 


“casco com oleo, 6 volumes com pel de lixa e 31680 
litros de sal. 


dente. | 

| Além do manifesto, 27 gaccos com café e 9 vo- 
lumes diversos. 

Carga que receben em Lisboa com destino ao 
| Rio de Janeiro,52992 litros de sal. 


Formos de earga 
Dezembro 10 
LONDRES —Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson. 
PORTIMAO —Hiate Calipso, mestre Roza. 


Pediram licença para sahir 
Dezembro 10 
LISBOA—Hiate Rocha. 
PORTIMÃO —Hiate Calipso, 


Generos despachados para consumo 
| Dezembro 6 e 


Assucar—30 caixas e 355 saccos 
Café—11 saccos 
Arroz—50 ditos 
Farinha de pau—72 paneiros. 
DO o 5 
Gomeros despachados pela mera 
da estiva E. 
Dezembro 10 

Salitre—65 saccos 
Pinho de Flandres—480 paus 
Aduellas—11800 paus | | ay 
Manteiga--15 barris | 
Passas—210 caixas 
Linho canhamo—24 fardos Ri 
Pau campeche—2032 kil | 
Aleatrão—20 barris 
Alvaiade de chumbo—1 barrica 
Azarcão—l barril 
Estanho em barra—l dito. 
Oleo de linhaça—1 pipa | 
Sulpbato de baritas=-4 barris. 


e 


" 
é a a 6 


Rendimento da alfandega grande de | 


Porto S de dezembro 
ENTRADAS 


PORTIMÃO 5 dias — Hiate S, João Baptista; | 


mestre Soutinho, figos. 


BAHIDAS | 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
vinho e fructa. r 
AVEIRO — Rasca Correio de Aveiro, mestre 
Ruivo, lastro. h 
Idem 9 
ENTRADAS | 
TERRA NOVA 15 dias—Escuna ing. Christo- 
pher, cap. Searle, bacalhau a H. Roope Teage & C. 


= “ay 


BARIDAS 

SETUBAL —Hiate Dezenove de Junho, mestre 
Lourenço, lastro. | 

PADRAO — 
Veiro, dito. | 

“LONDRES — Escuna mecklemb. Veritas, 

Viereck, vinho e fructa. 

RIO DE JANEIRO — Galera Tentadora, cap. 
Oliveira, varios generos. : 

Idem 19 


Galeão hesp. Invencivel, mestre 


cap. 


ENTRADAS | RP 
RIGA (por Lisboa) 52 dias—Barca Adelaide, 
cap. Rodrigues, varios generos a Leite & Rocha. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem II 

(ks 8 mOzas DA MIBEÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Quatro biatea. 
Escuna bacalhosira n.º 32. E: 
Vento L. (fresco) e o mar um tanto agitado, 


o TT TE ————— 


| É Ja povo visinho e amigo, a 


= | fruct Ca f | rar 
«Considerando, que o réu tomando conta do vi- da é secea, Taylor Fladgate& Yestnkn 267 hicord 


- 129 de novembro. 


C. M. 868—Figueira—Hiate Novo União, mes-| 


C. M. 871—Terra Nova—Escuna ing. Christo- 
cap. Searle, a H. R. Tesge & C.: bacalhau. | 
C.M. 872—Rio de Janeiro, Galera Camponeza, 

cap. Lima, a Leite & Rocha, 40 quintaes de ferro,21 

(barricas e 557 saccos com café; 2 feixose 80 barri- 
[cas com assncar, 15 ditas e 40 saccos com farinha, 
|5 barricas com arroz, 400 couros, 3 fardos com ou- 
rellos, 12 torosde pau oleo, 28 volumes de varios ge- 
neros, 1 pipa, 10 barris e 11 garrafões com aguar- 


| 
= o 
L 

Elo 


2 
z 
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| Dezembro 10 


|9 b. 
45:9264665] 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
; Figueira * de dezembro 
=. ENTRADAS - 
VIANNA Rasca Senhora do Carmo, lastro. 


Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 3 


| ENTRADAS 
S. MIGUEL —Hiate Voador do Mondego, milho, 
| SAHIDAS 
LISBOA Rasca Santa Mari los gener 
PORTO —Hiate Novo União, dra gl 
Idem 4 
WNTRADAS 
VIANNA—Hiate Dez de Outubro Inte 
Não sahiu embarcação alguma” Sto: 
Idem 5 


PORTO-Bateira Adelaid 
*TO—Bateira Adelaide, carpa de prac: 
Não sahin embarcação mr ptsds sta 
Idem 6 
PORTO-—Hiate Elefante, lastro. 

; SAHIDAS 

“LIVERPOOL —Escuna hanoy. Anna Catharina 
laranjas. LÊ E Tt 


. o hd 


Caminha 3.de dezembro 
Não entrou embarcação alguma, Boo 


| BAMIDAS | a 

MALAGA-—Hiate Amizade, taboado. 
 Idem4 AG 

Não entrou nem sahiu embarcação ale 


” » 
) 


pus 
Ka oo + 


“Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


E PI se 
m Plymouth, o vapor Fuiterer 
de Grimsby para Lisboa, com um 
pequeno desarranjo na machina, Se- 
guiu em 2 para o seu destino. 

Em Bristol, o Charlotte, de Faro, 
Em Kingroad, o Aafkea, de Lisboa, 
Em Hull, o Maria, do Porto. 
Em Milford, o Flimby, de Cardiff 
para Lisboa, com perda de borda e 


1 de novembro 


2 


o.” 


outras miudezas, por ter abalroado ' 


no canal de Bristol,com o Rowland 
Evans. Em dir 
Em Zante, o Abeona, de Lisboa. 
Em Deal, o Ingeborg, de Hamburgo 
para o Porto. 


é 
2 de dezembro. 


3 , Em Bristol, o Aafkea, de Lisboa. 
1 ; Em Helvoet,o Morgenster,de Lisboa, 
29denovembro Em Ostend, o Sophie, de Setubal, 
3 de dezembro Em Falmouth, o vapor Spartan, do 
| Clyde para Lisboa. | 
30denovembro Em Copenhagem, e Adelaide, do 
Porto. - ' 
né BANIDAS 
2 de dezembro, De Clyde, o vapor Maria Pia, pa- 
1 ra Lisboa, “4 = tes 4 o 
1 » De Sywansea, o Tricana, para 
Aveiro. | EM 
, De Gravesend, o vapor Leds, para 
o Porto. | O ro ist ad 


Es 


O BONS sad danada SP am 
De Lowestoft, o vapor Speedwell, 
para Lisboa. | 
À vISTA mM 
De Eddystone, o Oceanus, de Lis- 
boa para Amsterdan, 


| 3 de dezembro. 


1 de dezembro. 


PILL, 9 de dezembro—Sabiu para o Fayal, 0 
| Silva, cap. Silveira. NE o 
| DEMERARA, 23 de outubro—Entrou o Novo 


Protegido, cap. Franco, procedente da Madeira, 


Julia, cap. Silva, procedente de Fayal. 


o! ai ] RN 17 dá 
Welegraphia eleeíricea 


Lisboa 8 de dezembro | 


ed 4 A! 
o ama 


ENTRADAS E 4 
HAVRE 7 dias—Vapor fr. Ville de Brest. 
CONSTANTINOPLA (e escalas) 25 dias—V 
por paq. ing. Danube. . AR giz 
—— Vapor ing. Douro. Vem das alturas de Cas- 
caes, em 8 horae, & conduz a reboque o vapor ing: 
Castilian. que encontrou com avaria na macbina. És- 


te vapor havia sahido para o Porto, em 80 de no- 


| vembro proximo passado, onde não póde entrar pelo 


desaranjo referido. | OM TR = 
- PORTOS DO ALGARVE 2 dias—Vapor ing; 


Victoria. 


ILHA DES. MIGUEL 9 dias—Hiate Oliveira | 


TERRA NOVA 14 dias— Escuna ing. Zja. - 

E UCS MASIDÃS RES al a 

LOANDA-Brigue Tarujo 1.º 

CABO VERDE-Brigue Cordealidade, 

BRISTOL —Barca ing. Izabella, o 
RE Idem 9 


e 


ALEXANDRIA E MALTA 12 dias—Vapor 


pag. ing. Rhone. ” Ee. 

| IDEM 11 dias—Vapor pag. in Ta a 
| COMPANAD 123 dias—Barca fr, Guipuzcoano, 
Destina-se para Bordeus. . 


2 44 é, 
| BARIDAS - — dg aa 
LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Dameles, 
ILHA DA MADEIRA —Hiate Adelaide. 

— Idem 10 
Não entrou embarcação alguma. 


Corps 
E 
4% 


ie a 


| BABIDAS Ses , 
LIVERPOOL —Vapor ing. Rhone. PRE 
IDEM-—Vapor ing. Crimaan. 

-— IDEM-— Vapor ing. Castillian, 
PORTO E LIVERPOOL —V apor ing. 


»4 


| 1866, 


pe 


= 


, 
F 


Lisboa de 1 e 6 de dezembro...... ! à Apr és Eua 
Idem po dia [Ee sicaracc res dra 9:6158227 nal 764,87 | 144 il dy da 
Ann ERA coa | AA : | [is SNS ARS Sica 

- 55:5413899] E p DA Se À 
— [ae 16480 | ; É Ut s 
= er | Miniina EB ANSA (= 
PARTE MARENENA Quantiiade de otono 65 00 
SE Pluvimetro (alt. da egua pluvial em mit. 


O director, Gomes &0 
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CORREIO DEHOJE. 
Lisboa 10 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) | 
A' hora em que esta correspondenciã A 
publicada, a filha de Fernando VIL à Tan 
de Hespanha, a senhora D. Izabel TE, JSP ; 
rá territorio portuguez. o. 
Is SED vinda a soberana de um a 
sinho e amigo, e oxalá que de nós leve  gratai 


E á Es E E a: =, ad 
recordações e a intima convicção de que nos 


| consideramos verdadeiramente felizes com & 
[fórma de governo que nos rege e com & 10" 
pendencia d'este paiz, que saberomos MAN 
o defender até 4 nossa ultima gota de sangi”+ 
| Não perguntemos se na visita E 
beranos de Heapanha fazem aos de For va | 
ha algum fim occulto e de. grande alcance pl 
litico. Não nos importa investigar EO 
segredos do Estado. Conhemos que a | A | 
que estão hoje á testa do poder saberão Z618º | 
nossa autonomia, e que terão cm 


dado de ago 
comprometter com combinações e acecordos 
imprudentes. 


na deum 
Seja bem vinda, a soberana Ge 1º 


repito , her 
e emaitenção à rainhá 
hespanhol, 


e como prova de aífecto ao povo 


dl 


a Ê ta 
+ q 


De Cardiff, o Wim. Edward, para: 


LONDRES 7 e meio dias—Vapor Maria Pia. a 


Exa 
=, er! 
E se o. 
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“ 


NEW BEDFORD 17 de novembro —Entrouo | 


ds ba 


- 


- 


sejamos, o que temos sido sempre, cortezes, 
lhanos, obzequiadores e recebamos com galas ticia, deque foram presos algun 
e festejos, quem espontaneamente nos vem |hespanhoes, 


honrar com a sua visita. 


Hontem ás 8 horas e meia da manhã|quem falla no assumpto com rasão se indi 
partiram de Madrid S. M. C., seu augusto es-/de um tal procedimento da parte do gove 


oso orei D. Francisco de Ássiz, o principe 
das Asturias D. Affonso, S. A. a Senhora In- 
fante D. Maria Izabel, acompanhados das 
damas e camaristas de serviço, do presidente 
do conselho de ministros e ministros dos es— 
trangeiros e obras publicas edo sr. conde de 
Avila, nosso miuistro, residente na corte de 
Hespanha. 

No palacio real de Belem,e no palacio on- 
de por muito tempo residiu a snr.* duqueza da 
Terceira, proximo dos Jeronimos, tem-se tra- 
balhado nestes ultimos dias com a maior acti- 
vidade nos arranjos dos aposentos destinados 
aS.M. C., á sua augusta familiae comitiva. 

No primeiro andar do palacio real estão: 
— a sala de recepção, casa de jantar, sala de 
baile, quartos de dormir e de «toilette» da 
rainha e de seu augusto esposo. 

“No segundo andar estão os aposentos do 
principe das Asturias, da Senhora Infanta D. 
Maria Isabel, de uma dama hespanhola, da 
snr.* condessa de Souza Coutinho e de algu- 
mas creadas. | 

A casa real não se tem poupado a despezas 


hospedes. As alcatifas foram substituidas, as 
paredes foram forradas de magnificos pa- 
peis, compraram-se muitos moveis ricos, es- 
pelhos e lustres, reformaram-se as guarnições 
das salas, etudo está disposto com sumptuo- 
sidade e bom gosto. 


de se admira a bella vista do Tejo. E” d'alli 
que S.M.C., as pessoas reaes e a comitiva 
hão de gozar do combate simulado entre os 
nossos navios de guerra, que estão fundea- 
dos mesmo defronte do terraço. - 
— A salado jantar é espaçosa e muito ele 
gante. Com os espelhos, lustres, e guarni- 
ções eorrespondentes à mobília, aquella casa 
devo ficar muito bonita. - 
“Os quartos de S. M. C. estão mobilados 
com muita riqueza. 
O estofo dos moveis é de seda amarella, 
os moveis são todos marchetados, sobresa- 
hindo entre elles uma linda e rica secre- 
- Acama da rainha 
Jumnatas douradas. “ =” 
- São dous os quartos de «toilette» de S. 
É. C. Ambos tem alcatifas verdes e os mo- 
veis e guarnições são de seda amarella. 
Em um desses quartos notam-se duas 


. 


b 


Se piu santo com co- 


“enormes jarras de porcellana de Sevres aos 


lados de um grande espelho que toma toda a 
parede de alto a baixo. | 

O quarto do rei D. Francisco d'Assis 
tambem está mobilado com muito gosto eri- 
queza. O leito é de pau santo á moderna. À 


“alcatifa é asul e da mesma côr são os estofos 


dos moveis e as guarnições. 

No 2.º andar, como já disse, estão os apo- 
sentos do principe das Asturias e da Senhora 
Infanta D.Izabel. 


O do principe tem moveis forrados de se- e cara filial do Banco de Portugal n'essa 
cidade. 


da encarnada, e a cama é de pau santo. 
- Asguarnições do quarto da Senhora In- 
fanta e a seda dos moveis é de côr azul. 


da Terceira tambem se tem trabalhado muito. 


1 


que deu tanto que fallar, não só ahi com 
No palacio onde rezidiu a snr.* duqueza [aqui em Lisboa ! 


Tem-se ditoe até os. Jornaes deram a no- lhe foi feita na 
s individuos viço, 
! e entre elleso enr. Barcia. Re- 
Ceia-se tambem que as prisões continuem, 


O, pois n'esse documento se dizia que elle 
teria passagem de graça para a terra da sua 
e |naturalidade, e que em quanto não houvesse 
Gna navio para alli (Algarve), elle receberia ra- 


Vol Re A rno. ção como se estivesse a bordo. 
elizmente não ha rasão para taes censu- O ex-segundo grumete não se quiz utili- 


ras, pois o gove ão - , L 
de id verno não mandou fazer nenhn a casa concessão e sabiu para a rua a pedir 
Posso afilançal-o, porque o sei de pessoa Já se vê 
' ortanto, do que fica dito que 
Edo competente e incapaz de faltar á ver-|sendo go lamentar de o não dai 
à | | numero de mendigos fosse augmentado por 
Ene emigrados que tinham sabido dos |mais um desgraçado, não ha, camtudi Pano 
red ui tem para lá voltado, º um ou-lpara censurar o snr. ministro-da marinha, pois 
tão gata eiro hespanhol foi recolhido a bor-[s. exc.* não fez mais do que cingir-se á lei e 
o da corveta «Bartholomeu Dias», mas tan- cumpril-a o mais equitativamente que lhe foi 
to aquelles como este foram apresentar-se ás possivel. 
nd e epediram para serem recolhi. O snr. marquez de Vallada foi agraciado 
gen aqueltes pontos, que elles mesmo esco-Icom a gran cruz da Conceição e não com a de 
ram. Christo como eu disse. 


E' portanto isto muito differente d'a uillo ELRei foi h E 
que se disse. Uma cousa é o governo a) pa eifoi hontem caçar na quinta de Que- 


prender, e outra é os proprios emigrados te- 
rem pedido para se recolherem a lugar se- 
guro. 

Ora essas apresentações e esses pedidos 
dão claramente a perceber, que os emigrados 
receiando que outros seus compatricios que 
vonham agora de Hespanha, tentem pertur- 
bar a ordem publica em Lisboa, querem estar 


- MV. 
"ssa 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de G, do 
Havre e de Bruxellas de 5. 
FLORENÇA 6 — O conselheiro Okello 


- para receber condignamente os seus illustres [em parte segura a fim de não terem responsa-|sahirá para Roma antes do dia 10. As instruc- 


bilidade do que porventura 
seja menos regular. 

Essa abstenção da parte dos emigrados faz- 
lhes mpita honra, e reforça o que eu a respei- 
to d'elles tenho dito, quando afirmava que ti- 


occorra, e quelções que leva não podem ser mais conciliado- 
ras, 
PESTHG—A dieta approvou a proposta 
Deak por grande maioria. 
ROMA 6—0 Santo Padre recebeu em au- 


É | |nhamos a esperar, da sua cordura E trate : a: 
- Asala de jantar dá para o terraço d'on- perar, e cavalhei-l diencia de despedida a officialidade franceza. 


“» - 


rismo,que não se esqueceriam dos deve 
lhes impoem as leis da hospitalidade, 
lidade que tão franca e bizarramente 
mos dado. , 

Em consequencia, pois d'essa prova de 
desconfiança dada pelos proprios emigrados 
de receiarem que a rainha jde Hespanha seja 
tratada com menos respeito pelos seus subdi- 
tosem Lisboa, o nosso governo tem tomado 
todas as providencias a fim de estabelecer 
uma rigorosa policia, devendo por esse moti- 
vo partir hoje à mnoute o snr. Rangel, chefe 
da polícia com uns 20 homens ás suasordens 
para fazerem a policia em Elvas e na estação jemigrados, Maldini, Scolari e Fabri; o com- 
do Entroncamento, | merciante Maurogonato e dous advogados,Bu- 

O governo procede bém em tomar todas|lió e Vari. Todos são conhecidos pelas suas 
essas precauções, mas é de esperar que a poli-[ideias liberaes moderadas. 
cia não tenha de empregar asua authoridade| LONDRES 7 — A situação da Irlanda 
e que tudo se passe na melhor ordem e so-[inspira cada vez mais serios receios ao gover- 


resquel  PARIZ5 — O «Monitor» publica as se- 
hospita-| guintes noticias: 
lhes te- À insurreição indigena de Candia está suffoca- 
« Alguns aventureiros estrangeiros sustentam a 
guerra por guerrilhas na região montanhosa. Espera- 
se que breve renunciarão a uma lucta cujo resultado 
final não é duvidoso. 
Parece que o general americano Sedgewick ti- 
nha intenção de occupar Matamoros, e que essa reso- 
lução foi desapprovada pelo general Sheridan, cujo 
proceder n'esta occasião mereceu a approvação do 
ministro da guerra. 
PARIZ 7—Q resultado das eleições na 
Venecia foi o seguinte; segundo o escrutinio 


verificado hontem: Foram eleitos tres antigos 


portaria que o excluiu do ser- | 


sº dão os requisitos que a lei commercial exi 


F 


Antonio José de Souza Mello Junior, 


hoje 11 do corrente, ás Ave-Marias, na paro- 
chial igreja de S. Pedro de Miragaya. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
(5968) 
STEPS ST eres 


AGRADECIMENTO 


Os pobres habitantes da freguezia de La- 
goaça agradecem por este jornal ao jll.mo 
cexc.”º snr. conde de Lagoaça e sua exc.Pa 
mana, a avultada esmolla com que ss. exc." 
se lembraram soccorrel-os n'esta occasião em 
que se vêem opprimidos com uma terrivel 
epidemia que os teem assolado, e fazem votos 
pela prosperidade de tão benemeritos compa- 
triotas. (0967) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DE 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 
, Manoel Luciano Baptista, 
desta cidade, havido pormaior 
e sur juris para exercer com- 
mercio obligatoriamente, 

O doutor José Moreira da Fonseca, juiz presiden- 
te interino do Tribunal do Commercio de 1.º ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu districto, por 
Sua Magestade Fidelissima que Deus Guarde, etc. 
Faço saber que no processo de authorisação 
que para exercer commercio requereu o menor 

Manoel Luciano Baptista, proferiu o tribunal 


a seguinte: 
: SENTENÇA . 
O tribunal attendendo a que na pessoa do reque- 
rente Manoel Luciano Baptista, d'esta cidade, 
ge para 
exercer 


que o menor de vinte e cinco annos possa 


valiosamente a profissão mercantil, julga o mesmo 
requerente habilitado para commerciar obligatoria - 
mente; º manda que esta sentença se inscreva e pu- 
blique devidamente. Pague o mesmo requerente as 
custas. 


Povto'tin sessão de 6 de dezembro de 1866. 


José Moreira da Fonseca, juiz presidente interino. 
(Segue a assignatura do jury). 


Em consequencia de cuja sentença mandei pas- 


sar o presente e outros de igual theor que indo por|tractar da venda das mesmas 
mim assignados e subscriptos pelo escrivão respecti-| rodas 

vo, mando que sejam afixados nos lugares que a lei ' 
determina, para conhecimenito de todos os interessa- 
dos, em como o referido Manoel Luciano Baptis- 
ta, d'esta cidade é havido por maior e sui juris pa- 
ra exercer commercio obligatoriamente, 


Dado e passado nocartorio do Tribunal do Com- 


mercio de 1.º instancia do Porto, aos 10 de dezembro| exc,2º snr, Francisco de Castro Matoso da Sil- 


Cego] no. Mais dous regimentos inglezes receberam | de 1866. E eu Antonio Soares Mascarenhas, escrivão 
' Hoje á noute partem para Elvas o Senhor ordem para estarem promptos para partirem |o!subscrevi. 

Infante D. Augusto, os seus ajudantes, os tres |para a Irlanda. José Moreira da Fonseca. 

ministros e as pessoas da corte que vão ficar ao ES pa papão (5964) 

serviço dos augustos viajantes. Já deio nome ETNIA 

de todas essas pessoas é não quero cansar os INSTANCIA DO PORTO 


leitores com mais repetições. | 
Hontem vieram no caminho de ferro para 


cima de 200 hespanhoes, esperam-se hoje á 
nonte 400 e amanhã hão-de EE mais. Ao Commercio do Porto 


Das nossas provincias já estão bastantes | (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR & C.º) 
pessoas, mas ainda senão conhece differença) Madrid 7 ás2h.e 50 m. da tarde 


Do qoririam Dada PORUIAÇÃO. oz. cd PARIZ 7 — Diz a «Patria» que O 
oi hoje nomeado o novo administrador projecto de convenção entre as poten- 
cias catholicas que ha-de ser submet- 
tido ao governo pontifical consiste em 
'lformar uma dotação para o Santo Pa- 
O dre com o concurso das mesmas po- 
tencias. 
BERLIM 6 — A lei de dotação foi 


TELEGRAPHIA 


Afinal acabou-se essa grande contenda 


O escolhido foi o snr. Paulo Barboza,que 


O) 


eoncorrem todos os requezitos que a lei exige para 


João Antonio da Fonseca Vas- 
concellos, d'esta cidade, havido 
por muior e sui juris, para 
exercer commercio,. 


O doutor José Moreira da Fonseca, juiz presidente 


interino do Tribunal do Commercio da 1.º ins- 
tancia n'esta antiga, muito nobre, sempre leal e 
invicta cidade do Porto e seu districto por 5. 
M. F. que Deus guarde, etc. Faço saber em como 
no processo de emancipação que para commer- 
ciar requereu o menor João Antonio da Fonseca 
Vasconcellos, d'esta cidade, proferiu o tribunal a 


seguinte: 

SENTENÇA 
tribunal considerando que no requerente João 
Antonio da Fonseca Vasconceilos d'esta cidade, 


ARE SERES SECT TERES 
Fallecimento e convite 
ALLECEU hontem ás 2 horas da tardo| tamento. 
D. Deolinda Candida de Souza Mello; seu 
pai e irmão Antonio José de Souza Mello e 
rogam|pedes, 
ás pessoas da sua amizade o especial obsequiolços m 
da sua assistencia aos responsosde sepultura|na en 
que por alma da finada hão-de ter lugar|frente da rua, 


rados de papel foram forrados hontem, e es- 
teirados, : 

À casa é magnifica e tem bastantes ac- 
commodações, apesar d'isso, a comitiva real 
“é tão numerosa, que se suppõe que alguns 
creadosirão ficar em uma casa que se alygou, 
proximo do palacio real. 


Todos os quartos que não estavam for-|serviu por muito tempo de guarda livros da 


que, apesar de menor de 25 annos possa exercer 
validamente o commercio, como mostrou pelos docu- 
mentos de fl. e fl. julga o mesmo requerente habili- 
tado para esse fim, e manda que esta sc inscreva e 
publique. Pague o mesmo requerente as custas. 

Porto, em sessão de 26 de novembro de 1866. 
José Moreira da Fonseca, juiz presidente interino, 
(Seguem-se as assignaturas do jury). 

E para que o referido chegue ao conhecimento 
do publico, fiz passar o presente e outros de igual 


caixa filial. Parece que a votação foi por es- SER ins ole pio di JD 


crutinio secreto, sendo a escolha feita por oito 
votos contra um, o que faz crer que a direc- 
ção tinha resolvido de antemão dar a prefe- 
rencia ao sor. Paulo Barboza, por o conside- 
rar com direitos ao logar de administrador, 
por isso que 0 exercia interinamente e era em- 


Madrid 10 ás 10h. da m. 
ROMA 9. — Partiu para França o 
regimento 59. 
CONSTANTINOPLA 38.—(Official.) 
Um assalto fez ir ao ar um convento 


A rua do Almada n.º 325, ha uma sala 
para um hospede por 500 réis e bom tra- 
(5969) 
Nº hotel União, rua de S. Lazaro n.º 278, 
ha bellas commodidades para receber hos- 
com salas para a frente da rua, por pre- 
uito commodos; assim como ze aluga 
trada do dito um bello escriptorio para a 
mobilado ou por mobilar. Fa- 
zem-se jantares de encommenda por preços 
commodos. (5891) 


Ná rua do Bomjardim n.º 365 ha commodos 
para dous hospedes. (5591) 


A LUGA-SE uma casa de um andar na rua 
do Bomfim n.º 377, por preços muito com- 

modos. O seu ajuste tracta-se na casa imme- 

diata. (5900) 


Qua quizer alugar dous armazens, um 
com um salão novo, no principio da cal- 
çada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 

sta Oliveira, na mesma calçada. (4617) 


Co 
APUSASE um armazem da lotação de 80 
pipas na calçada das Devezas em Villa 


Nova de Gaya; falla-se ao pé da rua das Car- 
deas6e meiaatéás 8 horas da noute. Pro- 


valhozas n.º 39.. (5930) 
LUGA-SE um armazem que poderá levar |!ºs*0" legalmente habilitado. (5850) 
Collegio de 8, Sebastião 


“240 pipas, com agua e tanoaria, sito na| 
SITO NA RUA DE CEDOFEITA N.º 200 


FURTO 


N 


outro lado tem uma paisagem; é de escapola 


mais grossos e n'estes tem gravada uma flor. 


calçada dos Clerigos n.º 92, (5920) 


do Rozario n.º 8%. 


(JONTINUAM a funccionar os cursos das 
disciplinas acima mencionadas. Admit- 
te-se um numero ilimitado de alumnos, e 
habilitam-se para fazerem exame das disci- 
plinas que estudarem. Preços redusidos. 

Desde o dia 8 do corrente em diante have- 
rá um curso especial de systema metrico des- 


Es 


rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 
na mesma rua n.º 202. (0123) 


Aja linguas de bacalhau chegadas 
(5737) 


de fresco. 
Cima do Muro n.º 128. 
ENDE-SE um piano de seis oitavas e 
meia, à quem convier dirija-se ao enca- 
dernador Marques, na rua do Sol n.º 77. 
. (5623) 


ENDEM-SE duas moradas de casas na 
rua dos Guindaes n'esta cidade, com os 
n.º 118a 124: quem as pretender falle com 
Antonio Ribeiro de Souza, sollicitador de cau- 
sas, morador na rua Direita n.º 237, em Villa 
Nova de Gaya, que está authorisado para 
juntas ou sepa- 
(5898) 


Mei a propriedade de casas com lo- 
jas, primeiro andar, varanda, alpendre, 
poço, ramada, quinteiro, campo lavradio e ar- 
vores de fructo e mais pertenças, foreiro ao 


as pessoas que oq 


da noute, mesmo às horas das comidas, que 
são: almoço, 8 da manhã; jantar, meia hora 
depois do meio dia; merenda, 5 da tarde, e 
cêa, ás 8 da noute. Nos dias feriados o jan- 
tar é à uma hora, 
O director, 
José Maria de Faria, 
(5906) 


FABRICA DE LUVAS 
Premiado na Exposição Internacional, com 
pad medalha de 2.º classe 

Aa aos seus freguezes que mudou da par- 

te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. A'lem de um grande sortimento e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 


Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149. — 
Porto. v- (6521) 


CHAPEUS 


va Corte Real em 14500 réis, que pertenceu 
a Antonio da Costa Lima, sita em S. João da 
Madeira, proximo a Oliveira de Azemeis: 
quem a pretender dirija-se a João Pinto de 
Carvalho Junior, largo de S. Paulo n.º 6, em 
Lisboa. (5877) 


Veritas, Lloyd Universal, Francez 


PEANCISCO Urbano dos Passos tem a 
honra de participar aos ill.”º* snrs. dire- 
ctores das Companhias de Seguros, armado- 
res de navios e capitães dos mesmos, nesta 
cidade do Porto, que tendo sido nomeado, ha 
cinco annos, capitão perito, classificador de 
navios, em Lisboa, Porto e mais portos d'este 
reino, pela administração do Veritas (Lloyd 
Universal Francez em Pariz,) avisa os mes-|*% dosos seus amigos e freguezes, quo fa- 
mos ill.2 * snrs. que no caso de quererem clas- zendo alteração nas horas das suas diligencias 
sificar os seus navios em construcção, com vi- diariasentre o Porto, Penafiel, Lixa, Felguei- 
gilancia especial, a fim de obterem o major|ras e Amarante, desde o dia 8 de dezembro em 
numero de annos na primeira classe, ou fa- diante as suas diligencias sahem do Porto para 
zendo-lhe algumas vistorias para alcançarem | Amarante, às O horas damanhãe 4 da tarde, 
uma classificação a termo, assim como classi - je de Amarante ao Porto às 6 horas da manhã 
ficar ou visar os certificados de todos os navios |e 4 horas da tarde. Os escriptorios continuam 
em bom estado de navegabilidade, conforme [a ser no Porto na rua de Santo ildefonso n.º 
os artigos 6 e 10 do regulamento, pódem di- 98, Penafiel em casa da viuva de José Ribeiro; 
rigir-so: na Treboada, em casa de Francisco Ferreira, 
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NTONIO Vieira de Souza aununcia ator 


No palacio real, álem de SS. MM. Ca- 


* tholicas, seus augustos filhos e duas damas, 
“uma hespanhola e outra portugueza, hão-de 


“ser hospedados:—uma aia de S. A., uma aça- 
fata, um gentil homem de S. A.,duas encarre- 
gadas do guarda-roupa, uma de SS. AA., duas 
moças de retrete, um moço de guarda-roupa, 
dous moços de officios e tres encarregados de 


- guarda-roupa. . 


- Todas estas pessoas pertencem ao serviço 


- dareal familia. 


4 
, 


. 


À comitiva compõe-se, além do presiden- 
te do conselho de ministros e os dous minis- 
tros que estiveram ultimamente em Lisboa, 
do conde de Punhourostro, chefe superior do 
palacio; marqueza de Novaliches, camareira 
mór; condessa de Punhourostro, dama; mar- 
quez de S. Thiago, general d'alabardeiros; 
snr. de Rubianes, gentil homem grande; pa- 
dre Claret, confessor de SS, MM.; marquez 
de S, Gregorio, 1.º medico da camara; um 
tenente-general, um marechal de campo e um 
coronel, ás ordens do rei D. Francisco d'As- 
sis; o snr. de Novaliches, mordomo mór do 
principe das Asturias; o chronista da viagem; 
um inspector geral de officios; um official de 
inspecção; um official d'etiqueta; um official 
de administração; um cabelleireiro da rainha; 


“um porteiro; o chefe das reaes mezas e o chefe 


da'cosinha. 

Todas estas pessoas são hospedadas pela 
casa real, e além d'essas mais 16 criados é 
dous cosinheiros. 

Ão todo são D5 pessoas que compõem a 
comitiva de Suas Magestades Catholicas, po- 
rém, tenho ouvido dizer que são 73. Eu não 
sei senão das pessoas de que acima fallei. 

Resolveu se não haver jantar da corte de 
200 talheres, como se tinha projectado. 

Para o jantar no palacio de Ajuda só se- 
rão convidados os ministros hespanhoes, a le- 
gação hespanhola, as pessoas mais conside- 
radas da real comitiva e os nossos ministros. 

Tambem seresolveu quenão sahissem os 
coches antigos da casa real. O serviço será 
feito pelos trens inglezes. A alteração foi, por 


* que nos outros coches seria muito demorado o 


trajecto da estação do caminho de ferro à Aju- 
da ou a Belém. E” pena que se alterasse o pro- 
gramma n'este ponto, pois tornar-se-bia mais 
“Solemne e mais vistosa a entrada dos augustos 
viajantes, se fossem conduzidos nos bellos co- 
ches da casa real, tio notaveis pela sua antigut- 
dade e riqueza. 
Tambem já se decidiu que os officiaes mó- 
resnão vão esperar os augustos viajantes à 
estação do caminho de ferro. Aquelles altos 


dignitarios aguardarão SS. MM. CC. no pa- 


Jacio d'Ajuda onde lhes serão apresentados, 
bem como todas as mais pessoas da côrte. 

A'manhã não ha feriado nas repartições 
publicas, como se dizia. Parece que será te- 
riado no dia seguinte, que é quando 5. M. re- 
cebe no real palacio de Belem. N'esse dia ha- 
verá a continencia de que eu fallei quando 
comecei a dar noticiado programma da re- 
cepção. 

O regimento de cavallaria 4 que estava em 
Santarem, chegou "hontem. O de infanteria 
18 está aquartellado no quartel dos marinhei- 
tos militares em Alcantara, 


pregado da caixa. 

Não póde haver desaire para os preten- 
dentes que não foram attendidos, pois haven- 
do só um lugar e sendo uns poucos a querel-o 
a direcção tirou o odioso da preferencia dan- 
do esta a um antigo empregado seu. 

Deve partir amanhã para Liverpool snr. 
Almeida Campos, que vae fazer entrega do 
consulado ao vice-cousul, para depois partir 
para o Rio de Janeiro, onde vae exercer o 
gar de nosso consul, como já noticiei. 

A solemnidade da Conceição na Sé Pa- 
triarchal foi pouco concorrida. S. M, esteve 
presente. Houve as salvas do estylo. 

Os jornaes teem-se occupado de um men- 
digo cego que pede esmola á porta do arsenal 
da marinha e que serviu de segundo grumete 
em um dos nossos vasos de guerra. Dando no- 
ticia do mendigo, tem-se censurado o snr. mi- 
nistro da marinha por consentir que um ho- 
mem que cegouno serviço ande a esmolar de 
porta em porta. 

A cousa dita assim provoca effectivamente 
a indignação publica, porém posso afiançar 
que mal informados estão os que arguem o sur. 
visconde da Praia Grande de uma falta que s 
exc.* não commetteu e de um mal que s. exc. 
não póde remediar como ministro, porque a lei 
se lhe oppõe. 

OQ mendigo de que se trata foi, com effeito, 
grumete, porém não cegou no serviço do Es- 
tado | 


A junta de saude declarou isso mesmo e 
classificou a doença em «conjunctiva purulen- 
ta siphlitica». Não é preciso saber de medicina 
para se comprehender que tal molestia não se 
adquire no serviço da armada. 

Além d'isso, o grumete de que se trata 
sentou praça como substituto, isto é, não foi 
forçado a servir nem se apresentou voluntaria- 
mente, mas foi sentar praça porque quiz rece- 
ber o preço da substituição, isto é, mercade- 
jou com o seu corpo, no que estava perfeita- 
mente no seu direito. 

Serviu 2 annos na armada, mas n esse tem- 
po apenas fez serviço a bordo da corveta «Du- 
que de Palmella» 94 dias e esteve no hospital 
172 dias, pouco mais ou menos. 

Quando sahiu do hospital, estava cego; foi 
á junta e esta declarou-o incapaz do serviço. 

O que havia de fazer o snr. ministro da 
marinha? Havia de o mandar para o corpo de 
veteranos ? 

Não, porque a lei diz que para essa classe 
só poderão ir os que tiverem 25 annos de bom 
serviço, ou aleijão ou molestia por desastre 
grave oecorrido no serviço. 

Estava o grumete em questão no caso mar- 
cado na lei? | 

Não estava: 1.º, porque não tinha os 25 
annos de serviço; 2.º, porque não tinha bons 


servicos, pois durante o pouco tempo que ser- 
viu foi severamente castigado duas vezes, no 


que denoton ter tido mau comportamento; 208 
porg 


nou cego, não 


da molestia feita pela junta de saude. 


Que o grumete não tem grande horror á vi- 
| da de mendigo que leva, elle mesmoo provou, 
[não querendo aproveitar-se da concessão que, 


ue a doença que elle adquiriu, e que o tor- 
foi adquirida em serviço, como 
todos facilmente deprehendem da classificação 


na ilha de Candia. A perda dos revol- 
tosos foi de muitos centenares. Os tur- 
cos tiveram 55 mortos e 150 feridos. 
A resistencia dos insurgentes foi por- 


Madrid 10 ás 2 h. e 10m. dat. 


FLORENÇA 9. — Um decreto real 
authorisou a emissão de 5 milhões 


lu-|Sobre a receita para pagar à Austria | 


as quantias estipuladas. 


BOLSA DE LONDRES 10 —COonsoli- 
dados inglezes 88 '/; —3p. c. portu- 
guezes 43 !/.. 

BOLSA DE PARIZ 10— 3 p.c. fran- 
cezes 69,765 — 4 !/ p. c. francezes 
98,10. 

BOLSA DE MADRID 10—Consoli- 
dados hespanhoes 33,70 — differidos 
29,70. 


DC DDDD——— — Em e 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Almanak do Porto e seu districto 


PARA O ANNO DE 1867-1868 
Editor José Lourenço de Souza 


ENDE-SE na imprensa Popular, Bomjardim, 69. 
V (5958) 


Reportorio Borda Bouro 
CHAM-SE promptas as fôórmas d'este reportorfo 
Â na typographia de C. Gandra, rua de Entre-Pa- 


redes n.º 80, onde se satisfarão todas as encommen- 
das de prompto. (0961) 


SEG 
ESPECTACULOS 


Quinta-feira 13 de dezembro, ás 7 e meia 
horas da noute 

PALACIO DE CRYSTAL — Segundo grande 
concerto de amadores que por obsequio especialis- 
simo se digoam tomar parte n'elle, a favor do actor 
do theatro de D. Maria IL Marcolino Ribeiro Pinto, 
os snrs. visconde de Villar de Allen, Veiga, Nico- 
lau de Almeida, Guichard Junior, Woodhouse,Holly, 
Salvini, Soares de Meirelles, Moutinho e Caldas. 

Entrada—500 réis. 


TONS 


= 

Bom emprego de capital 
ENDE-SE ou emprazam-se alguns chãos, 
na rua da Boa Vista, á esquina da de 
Santa Izabel; tem boa agua e pomar. O ei- 
tio torna-se o melhor d'este lugar pela linda 
vista € ares puros. Às pessoas que queiram 
empregar seu capital não. teem que se arre- 
pender, porque o ponto é um dos principass 
por ser alli aonde a exc.=* camara pertende 
trazer a estrada que vem da Povoa de Var- 
zim. Estes chãos nÃo pagam onus que não, 
'convidem aos pertendentes a aproveitarem * 

“occasião por seu dono precisar de d- 
epOr. 


(5844) 


= 


o 


theor, que vão por mim assignados e subscriptos pelo 
escrivão respectivo. 


instancia do Porto, 29 de novembro de 1866. E eu 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, o subserevi. 


Ao seu escriptorio em Lisboa, rua dos |Lixa, em casa de Bernardino Pinto de Quei- 


Dado e passado no 'Pribunal do Commercioda 1.º] Torlades & C.º, de Lisboa, agentes da mesma | Bernardino José da Cunha, e em Amarante, 
companhia, travessa do Sequeiro das Chagas |em casa de Domingos Martins da Silva For- 
not, | tes; o annunciante espera a eoncorrencia do 
Porto, 27 de novembro de 1866. todos os seus amigos e freguezes, prometendo 
F. U. dos Passos. servir o melhor possivel, preços commodos, 
(5899) (5909) 


Mauzoleu de marmore | Companhia Viação Portuense 
vel publico que tomou de arrendamento a 


(E ENDE-SE um de bom gos- | CARREIRA PARA FAFE 
estalagem em Baltar ao pé do jardim, conhe- to com uma figura allego-|T3ARTE do Porto para Fafe e vice-versa, 
cida por Estalagem da Anna do Bento, elrica, 


e muito barato. Trata-se na baotica da P todos os dias às 7 horas da manhã. Preço 
assim, do dia 9 do corrente mez de dezembro |Ordem da SS. Trindade. (5419) [15200 réis por cada passageiro. 
em diante, acharão alli as pessoas, que se di- j 


. - Porto, 4 de dezembro de 1865. 
gnarem honrar a sua casa, tudo com prompti- Editos de SO dias i 


Por ordem da direcção, 
dão e aceio, e por preços muito commodos, pELO juizo de direito da comarca de Mi- Gonçalo Leitão Vieira de Vasconcellos. 
esperando ro merecer a Pa TS randella, É nto do tb ea (5861) 
antigos e novosireguezes. o correm editos de ias, a contar do dia 2 
— - do presente mez E dezembro, e a El CALDOS ea Ene so 
mento de Manoel Martins, viuvo, do lugar | - aa | 
ESTRELLA de Cedainhos, da referida oniiida, in PEITORAES de peito nasaflecções de 
32— PRAÇA DE D. PEDRO —34 do a todas as pessoas que se julgarem com |cteristicas ta fraqueza geral e nacção dos or- 
| RR SE de receber grande |direito aos bens seguintes, pena de lança- gãos, augmentam blog as er 
sortido de armas de 2 ca- |mento, se não vierem dentro do referido pra-|ças aos individuos debi Fadoe, ea o o 
nos para caça, rewolvers de |so e perante este juizo deduzir seus direitos: appetite de um medo Ea es ais 3 
6a 20 tiros e cargas para 05] —um lameiro e tres olivaes, situados, o la-|de 250 grammas, au dada eposi A E: pi 
mesmos; jaquetas de malha/meiro, ao chão da loja, e os olivaes, um ao to, pharmacia Cs n ETs ri (47 ne 
delã para homem, inglezas; toucas para aga- Pombal outro a Orretinha e outro atraz dos |Jo, praça do Bolhão n. a . j 
zalho de lã para senhora; camizolas de laia RS per ENS 
para homem e senhora; ditas de merino e algo- 


] tod limit de Cedainhos (é ss o . 
DE eos Ae nº Elixir febrifugo ferruginoso 
dão; casacos e japonas de superiores pannos 


José Moreira da Fonseca, 
Juiz presidente interino. 


(596 
AVISO 


OSE' Ferreira Quintas faz saber ao respei- 


mais um lameiro, sito no Esturinho de Ca- ú À 
ravellas, limite de Caravelas da dita co-| Para cura certa das intermitentes (sesões) 


O dia 5 a Gdo corrente no concelho de Lou- 
“ zada, lugar do Carregal,roubaram uma relo- 
gio de prata, com os signaes seguintes: na 
tampa tem relevo com a figura de um caçador 
e um aldião com um passarinho na mão, de 


de ancora, levou uma cadeia de ouro de tran- 
selim grosso; de espaço a espaço tem uns ellos 


Roga-se a quem lhe for offerecido um objecto 
destes tomar conta até que se averigue se é 
o mesmo. Dão-se as declarações precizas na 


Aula de instrucção primaria, per- 
tuguez, françez e latim na rua 


ESTE estabelecimento está patente a todas 
zerem visitar, todos 
os dias, desde as 3 da manhã até 4s Se meia 


para senhora—ultima mo- 
da, D. Pedro 32. 
( 


Ed 


Ferreiros da Estrella n.º 63, ou aos snrs./|roze Manoel Alves; Felgueiras, em casa de 


e velludos; alta uovidade em chapéus para/ marca, (0913) | tendo a vantagem do seu emprega não preju 
senhora; grande sortido de camisas feitas para, ——— IA LL AL OM dino | dicar,como acontece com os outros medrca- . 
homem; grande sortido de toalhas de linho e Editos de 30 dias mentos. o 


OLEO BRANCO CHERS 
OLEO PERSONE 
DEPOSITOS GERAES 


* Porto—Fontes & C.”, praça de D. Pedro. 
Bragança—Pharmacia Lima. 
Lisboa- Serzedello & C.º, largo do Cor- 
po Santo, (4871) 


CER 


mM. FERI 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 


ECEBERAM de Pariz um lindo sortimen- 
R to de chapéus, modelos novos, proprios 
ditos redondos de velludo é de 
as; elegantes paletots de vel- 
cachemira, e de panno vel- 
ludo; bordados de novos modelos do melhor 

gosto; sahidas de baile; capuchas; cintos e fi- 
“ lIvellas modernas; vestidos completos para noi- 
vas e para baptizados; fatos de creançãs; cri- 


nt | os e de cô- 

JP EDRO de Moraes, do lugar do Marmelo olinordo [os mobi pira da ctres 
| Ila, querendo dispõr |res; saias do pregas, 

eomaroa sa a fina no eitio do colletes; gollas e mangas, € tudo o mais que 


das, por preços rasonveis. 
| "»o CM eua vinha no|pertence 2 mouas, | 
Grande, annuncia a venda em detalhe das! arco, um outro lameiro c.m E ds p no dada to tora dá 


us 

= ” .,. gm 1 a E na | sa E 

machinas e mais utencilios, e ferramentas cit: Tal das Vinhas, e uma Sadia 5926 
5 Ee pp mA tado no limite do lugar de tureiras € aprendizas.” ( ) 


existentes nas suas cíficinas, tudo devividol da Junqueira, UM - 
ro À ente 4 comarca de Mi- A ATRES 8 “a 


em lotes,á vontade dos compradores -  toilões| Marmellos e pertence 
cessivos a comecar no dom” 4 Fe : ublico pelo presente, que cor- 
rasgo ' mgo 13 do pro-|randella, no Ee esdo o dia 3. FRANCISCO N.º 4—2:º ANDAR 


TÁ - an di d 
ximo mez de janeiro tol rem editos de 30 dias, a contar dest 
) s, pelas 11 horas dalrem soas que se julgarem 


guardanapos de todos os tamanhos; oleados 
para cobrir mezas e commodas a fingir madei- 
ra; ricos velludos pretos francezes de 80 
de largura; alta novidade em córtes de ves- 
tidos para inverno superiores; luvas de casi- 
mira para homem e senhora; lindos cache-nez 
para pescoço de homem. Tambem ha fazendas 
para vestidos de lã de 160 réis o covado; fia- 
nelas de lã inglezas, saias de lã, alta novida- 
de; lindos fechos e cintos; lindas fitas e sedas| mesmo sitio, com lameiro e vinha; e um ou» 
para chapéus de senhora; camisas para senho-! try Jameiro no sitio des Fórnos, estes no li- 
ra, de bretanha de linho; grande sortido del mite de Marmellos, e a metade d'um lamei- 
objectos bordados, o que tudo vende pelo pre-| ro sito 4 Graiteira, e a metade d'um olival, 
ço mais rasoavel possivel. (5626) leito 4 Carrasca, e um lameiro, sito à Bouça 


e outro á Fonte do Ouro, e a metade de 
1.º leilão das machinas da Compa: 


uma vinha ao prado Grande, no limite do 
Ingarde S. Pedro do Val do Conde, e todos 
nhia de Lanifícios do Campo 
brande 


pertencentes á comarca de Mirandella. 
f 
commissão liquidataria da Companhia de 


Â Lanificios do Campo Grande, não tendo 
conseguido vender em globo o seu estabele- 
cimento fabril sito na rua Oriental do Campo|dos seguintes ben 


Ã requerimento de Manoel dos Reis Alves 
de Moraes e sua mlher, na comarca de 
Mirandella, e no cartorio do escrivão Maga- 
lhães, correm editos por 30 dias, a princi- 
piar desde o dia 4 do presente moz dedezem- 
bro, a fim de citar as pessoas que go julga- 
rem com direito aos seguintes bens: —uma 
propriedade no sitio de Val das Vinhas, com- 
posta de vinha e terra de cultura; outrá ao 


da estação; 
feltro para crean 
judo, de seda, de 


a 


o “o ta toa o 
o 


Editos de 30 dia 


uu. — e 


janhã, no lom. - ) inventári de citar as pes NE onerfro. acma-raz, cerveja, go- 

m , “ai da fabrica. O inventario|4, a fim ca ESSA 3 EfciÃe propriedades, | ENDEM enxrire, Vesiirade ; dy 

acha-so | - ias no escriptorio da|com direito às men” ay. id ebra. enperior qualidade. Fambem hs 
patotito todos Os dinero ali do lançamento se dentto do referido.” nesrã Et Edo vende barata. 

A º - o a “E e . ç [+ hã ua sas o “o . - = l » Vo q ae o : Q o 
ee E, adia : Retrosciros n.º 12, O au pera Es rom à este juizo deuuar seus, uma porção (o Lar x qu EG (5816) 
-- - te did o o W 1 v'L Ho e] o e 

| so darão todos os esclarecimentos que se «x! pra (5915) | 

o S € o 

o 


“gire. 


——— mem 


-  ""zímãçÇíçÇíõíãõãíãíõãõãíãõãõã 
— mr - 


(1.11, Es (RYO dia 19 do corrente mez e anno, pelas Ee Ega AA (ad 
EXPEDIENTE N TO ran da manhã, no tribunal da Nica P REVENÇÃO 


dos leilões e arrematações em 8. João Novo se MARIA Joaquina de S. José, marido e gen- 


e e 


MUITO BARATO | 


O 


- CHAPELARIA À VAPOR | 


O estabeleci 
Renas a liberdade de lembrar aos snrs. |ha-de proceder à arrematação dos rendimen- ro da freguezia de Lordello do Ouro, lu- Eae E nferiáda aa Gran. 
assignantes de fóra do Porto que costumam jtos por tempo de 5 da Fê de e ai de var do Aleixo sabendo que alguns individuos F. A. DA COSTA BRAGA i do Bolhão n.º 339 a 341 m frente da praça 
reformar as suas assignaturas por tres mezes, casas sitas na rua da Ferraria de Cima COM so teem aproveitado da avançada idade de Pi | , 
que é de conveniencia reciproca fazerem essa |os n.º 85 e 36 fazendo esquina para aviella | an pai e Ee o José Pereira da Costa, do mes- RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 38 000 réis je pq muito superior— 


reforma por seis mezes ou um anno, porque da Lage para onde tem uma portacomon.º1,| mo lugar para com elle fazerem contractos 1 ; Í tia qui mi 
assim os snrs. assignantes evitam e egg cuja um se compõe à 2 sap aaa pro vinem que CER AS ES ANEDE dito IL N este HOVvO gripe Sê encontra um grande sortimento de Dito cor rap rs 

dos amiudados que teem em mandar ás direc-| fadas e loja, que confronta do norte é poente '7os e mesmo porque talvez se não lembram de A | : 3 E é A o qd | 

ções dos correios, que para muitos ficam dis- com casas de um tal Guimarães, sul com a di- um annuncio já por elle mesmo mandado lano chapéus de feltro. des Ê () preço BaIs baixo alé dos mais SUperIores, Dito Centanho À regis 
tantes, a fim de obter o respectivo vale, bem |ta rua, e nascente com a mesma viella, ava- + 


aa ota eutaso pilhas; é nós ue) fado o cem rendimento anntal-ivre do sepac[£a Ro Eojaes desta cidade,e para que de fu-| fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com à fabrica=| Dito castanho superior—28100, 
como as ezas com estampilhnas, e nos uti-| ti o seu rendimen annuai livre r 


, : turo não hajam questões allegando ignorancia ito xadrez muito bom 
lisamos com a maior facilidade no serviço do |ros e pensão em 405000, isto por virtude do Ja e om para 


, » “ D . 
| do | f'estes factos fazem-no por este modo pu-(ld EM Franca.Da mesma fórma n este estabelecimento se fabricam cha-| 15500. calga— 
expediente. precatorio extrahido da execução que João | bico. 
Os snrs. assignantes que reformarem a as-| Antonio Lopes Pereira, residente no Pará,por 


l À b e ic vp ae Tg Lordello 7 de dezembro de 1866. péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de pq der Gs de 15500 
atira tor Gm exemplar dos romances | José Lopes Pereira Basto, d'csta cidade, pe- Maria Joaquina ds é José. |apromptar toda e qualquer receita tanto para as províncias do Feino) AO 32,00 25500 7a rata RBSDO) 28700, 


Antonio Ferreira Leite. 


, REA 2a A ao a a var PT RS A : ES j . : : : . A 25900, 39 L00, 353000, 35800, 45200 e 45500 
por E ga : e demo ra : ara ic a, escrivão Fon Antonio de Oliveira EO) COMO para 0 Imperio do Brazil . por preços baralissimos. As CnCom- ni Edir siuemias es 

- a cação ECPIsccno La praçe vê eai | É Ed i eriores— 
Epi do Scsio sapetizaram die mandar sefore Valeni Visisa Gomes. | go de figados de bacalhay | Mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico res. | E pero 
mar as suas assignaturas, qu suas m Tr mes. N : ed à da do op 4 
ordens a tal respeito antes de 31 do corrente, (6968) | q do as ro aa [88 podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. dznstios oa» diego RR ir 


| a —— 
para não soficerem interrupção na reme PELO vice-consulado do imperio do Brazil 


AZENDAS de IR de camello para vesti) Este estabelecimento continua sempre franco a fodas as pessoas | 'embem fem no sem estabolooimento, 


do jornal. Ma cuido de ed 0 De pia da ps 08 Rar a dos de senhoras, muito elegantes e de cô- i : ' 7 (5773) 
EA RES | Jo fallecido subdito brazileiro Domingos Wo-Ires bonitas. 1e O deselarem visitar. à RR REST RE ES 
Rita Carolina da Cunha Lima, D. Maria | mes da Cunha Palhares, morador que foi Chá verde e preto. (5965) que O GESITI VISA. porem seiotio é DN Rua de Bellomonte n.º 25 
« dos Prazeres da Cunha Lima, D. Clara | na rua de Camões n.º 188, para apresentarem | MARIANNA 


Angelina da Cunha Lima, Christovão da Cu-| 5 documentos comprovativos de seus credi- Rua Formosa n.º 394 
nha Lima Sampaio e D. Ramon N. Duran, tos devidamente legalisados, dentro do prefixo FRENTE DA PRAÇA DO BOLHÃO 


GONNA a vender gelatina, doces, lin- 
summamento penhorados para com todos os praso de 30 dias a contar da data d'este, H A ávendalindos objectos de Allemanha, 
bordados a lãs e alto relevo, fechos de || ACHINAS 


| pre SS PR ad e. 
D Ê CO STU R À | do E ado de Antonio José da Silve Cunha” 


(4479) 


Wl.2% o exc.79 ente. que Sô E Lord expirado o qual cessa a responsabilidade e 

ral-os com a sua assistencia os officios do | »rosoreve o direito á reclamação consular. E! 
corpo presente de sua prezada tia, a prioreza ú Porto, 12 de dezembro de 1866. ds Para Ea sera de flores A nd 
das donas de Corpus Christi que teve lugar | (5953) as quinquilherias de gosto. (5 ) 
no dia 5 d'este mez pelas 10 horas da manhã,| — ,— —— 
na igreja do seu convento em Villa Nova de à a Ribeiro Braga responde aos annun 


—- e 


o 

- é Ds “Era 
.. i Y É 

tw , , Ld “a .+ Na “4 
ny j 


TR TED TA PEN SEN PE a RE DO , ERCCTEE au Esaa ca menor e 
Novo estabelecimento de cabedaes qu eg op - E | 
Glaya, vão por este meio tributar a todos o seu cios que Diogo José Cabral publicou nos nr | AM RI AN AS ANNUNCIOS NARITINOS bt 


x : as aE do «Commercio» e «Mercantil» d'esta E a tp teme MO ms o 0 
sincero reconhecimento e gratidão, pelo obse-|jornaes ANTONIO DE OLIVEIRA z - +, 
Cork, Dublin & Glasgow 


Ch Je Se? 
+ Pita 


: : DE 
o E 5944) |cidade, que ba-de dar ás suas aguas o destino - 
ia dg TESTES conveniente, porque são exploradas no seu | LA Ele a | SINGER MANUF ACTURING b 9 O vapor ingles - 
Margarida Roza de Souza Queiroz e|terreno e à custa do seu dinheiro, que está BM! hortimênto degola, bezerros nacionaés x GENERAL LEE ca. 
D. Custodio José de Souza Queiroz, vão continuando nas suas obras por ordem da jus- e estrangeiros, vernizes etc. Vendem- pitão James Flinn, es | 


: S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as ) | 
por este meio, na impossibilidade de ó fazerem |tiça, e que já protestou nos autos por perdas e|se por junto e retalho. Preços commodos. q P pettuiça pd 
, 


Esse grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira | afff == antiaanamaaad Pera-se aqui para sabir 
Cappooaa E PURA pets a sf à Rosa O PARTA a» diamagãa o EMP dpi, com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- | SESRARIESSaaNS = ro Ag 
exc.Bº gnrs. que na noute do 1.º do corrente | garida fvosã va STã)» 


4 To j nos poderá com duas lições costurar. 
se dignaram assistir ao responso de sepultura Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) | Exposição de Pariz O ponto igual de ambos oslados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 


. Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


a ———————————— e exc.* o governadorcivil do districto con- o (5729) 
por ama E seu Sa ic ri RS T UPA franceza de superior E cmd É SD. vida os industriaes e mais individuos que Brant A embainhar Re todanas larguras, ps Cordão, EE PR ERR PR Rms rm co 
do Bom re “con agradecem aos di- pie go Do Eat fardo 2 208 itenham de exhibir PrOQUçios MA Lex posição As machinas de familia são de mesa simplés, com cobertas ou em armarios tudo mais| - Linha E egular de Rávios de vela 
do ePileod sim Mat da froráécia-dla | VASOS já despachada. Ha meios fardos. : [Universal do Pariz, a entregalos no edifício] 1 mens acende st a pa ( | 
fallocido as provas de amizade s concideração Pp E A o pe Lisboa na travessa Ea Ido governo civil até o dia 15 do proximo mez Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- | por UGUezes 

Pa] An AS EU, do ana de dezemb teza d find | | Ei e ada = TI pes 
fazendo celebrar em honra do mesmo, o oficio AR Danda nO Porto, rua de fo So a Aa O Es na ndo aquelle | q, do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac-| we AVRE. CIRO 1 E PORTO 
1 ltura na quinta-feira na igreja deja º 15, 1.º and torio do |? caria, vellame, etc. Vendem-se na crio Nialimão; du RONDA 
ne ita ea gáilos protestam sua grati- da Lô, doi Andar, 40) Governo civil do Porto, 25 de novembro AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 Mo carga para 0 Haver alé 
3- É c ã o , 5 N corren z ade e ho 
5911) | O pa dO gg GEE á çd de -1866. x P. S. Garante-seo das m chinasa 1 vendidas. 621 br ) hab te portuguez—AGUIA, 
com | | no E : HA na rua das Flores n.º 163 uma pulseira O secretario geral, asim E PET fguime do sit gn És pap acha np ig a 


E SARGUANTANG NSA BOAS e RR para se entregar á pessoa que a perdeu, 
RPE E oa REMESdEA do dando 03 signaães certos. (2962) 
r 7” Pinto Gordo-e Rodrigo de Oliveira|—————>——D [1 [1.007 
ias A oradecem a todos os snrs. Nº dia 13 do corrente, arrematar-se-ha nos 
que lhe fizeram a honra de assistir na tarde de Olmos de Massarellos, um mastro com 


I u as, retrancas, caran- 
segunda-feira 3 d'este mez, ao responso de |9 “SS mastareu, vergas, 


E TDI == Eaasao | TR a 
Co io | GRANDE CONFEITARIA INTERNACIONAL Es 
Companhia Viação Portuense Rua deCedofoitan- 50256 o Hiiira a 
À, que no dia 15 de CORGAN Silas 18 loves EM FRENTE DA TRAVESSA DO CARREGAL | | o o Rd 


agorio de seu innocente filo e afilhado Ro-|SUeJas, UM grupés, uma grande porção do da manhã, no seu escriptorio, rua de S. Laza- L 


e. “ud 
: . á | asd | des Consignatarios P, Chamiço Filho | 

rigo, quo teve lugar na capella do prado do cabos e vellas de navio. (5946) ron.º419, se-ha-de proceder perante a dire. UIZ Rodrigues Pouzada acaba de abrir o seu novo estabelecimento, aonde Bo RRcon- & Silva, à quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
Repouso. pec de um caixeiro, para loja delcção e respectivo delegado do governo, à ar- 


trará uma grande variedade de doce e bebidas nacionaes e estrangeiras,completo sor- gar a ir de RE boli ati como ao sor ao 0 
o DA fenda ; | , ft ti “ pain-d' épi f overiey, rua eboleira n.º 49. 
Porto, 10 dedezémbro de 1866. nrdages o 106:020 qual deibia het. lee /|reraataçãio do rendimento RE porta scan da timento de bonbons de diflerentes feitios e gostos, pain-d'épices, nogada, bolacha de dida ERC go pe, 
; (5942) lescrever e contar, que tenha de idade 20| Arnozo, rio Ave e Leça, na estrada de Braga: 


D. Luiz,dita imgleza, Montevideu, beijinho, requife,biscouto doce e azedo, cha e assucar de | de O 
* todas as qualidades, café puro moido e em grão, chocolate nacional e ES Londres vs MA 


ENDO renunciado o seu lugar 0 guarda-| Roboleira n 


BA EE UE e E Med REMERE | annos, para cima, e que dê fiador á sua condu-|da Travage, na estrada do Porto a Santa e x E ! “O brigueinglez—ANEMONES 
SEREM SOR VER cta; A tratar na rua dos Clerigos n.º 12. |Christina, e dos pontilhões de Brito, na estra- Edge estada LO pefpace rio er Ria AL cn no Rand, (Sto. capitão Din Dios , espera-se fr 
Companhia, das Lezirias do es Eds o (oca) dade NAS NOrA à MUNTAaçe TANTO! 20] donde 400 a 800 réis, dit irei enebra, ginn, rhum Vetofoit: di Torino aro É Acacia 5: 
odiês: AE Te EEE SA o anno de 1867, segundo as condições que esta-| Diva. kumel d ah 1 8 ho 5 8) e icheiáta Eine lia es É Pira caiia Cinotades a E E ERR] 
Te 0e Sado RA RUGA= E um salão proprio para cereaes| .. resentes no acto da artematação -e-auo [EIS Seamteh, Ereiie de-cominhos, cominhddmpera! EC ristal kumel da muito acredita- ara carga tracta-se com o consignatan 
na rua de Baixo, de Villa Nova. Quem o| “2P são -€ QUO da fabrica A. Wolfschmedte, ditos francezes, cognac, etc., e todos os dias recebe Carlos Coverley, rus da Ro eira nu! 


podem desde já ser vistas no escriptorio, 


pretender falle na rua Direita da mesma villa manjar de Cellas, pasteis de Tentugal e arrufadas de Coimbra, e muitos outros|49. 


“livros e secretario da direcção da Com- Porto, 1 de dezembro de 1866. | : . SA agr | | sor esco cial at 
E e E ei SNe73. 5948) ) dE: artigos, o que tudo venderá por preço o mais barato possivel. N'este estabelecimento se = ap espa 
panhia das Lezirias do TejocSado, pôeestaj!" 1 - Os directores, guarnecem taboleiros o melhor oasis: reco BERTA terça parte do doce queo freguez| Bristol & Gloster | 
a concurso pelo espaço de trinta dias o men-) FALLENCIA DE JOAO DE SOUZA Antonio Ferreira de Macedo Pinto, comprar (vindo em bom estado). "(583 À oneulia Tre lost PR a 
cionado lugar, para o que recebe propostas PAUPERIO José Alves de Oliveira. E | JS Ar ARM capi iRotbmes Ea nohe À 
acompanhadas de todos os documentos que ns assignado o dia 12 do proximo Manvel José de Souza Araujo. N AIMUNDO dos Santos Natividade e Francisco Anto- gahe para os portos acima mencion | 
—, provem as habilitações e idoneidade necessa- mez de dezembro, pelas 12 horas do dia, (5790) AE : nio Marques, Couto & C.*, annunciam que as corri-| « dos por todo este mez, E 
jas 01 o desempenho das fauncções inhe- ião de credores da massa fallidade| 7 n 19 ND TT —— das de suas diligencias entre Porto Guimarães e Fáfe prin- Nando &-. (6875) | 
rias ao mtegr Pp ç para a reunião de e : as ge p cr 
rentes a tal cargo. João de Souza Pauperio, são prevenidos todos Companhia de Seguros Douro AD (MN ETs cipiaram no dia 1 de dezembro proximo presente pela DE pia gs ai de pp h 
mm No escriptorio da companhia, rua das Pe-los credores certos e incertos da mesma massa Nº dia 19 do corrente mez, pelas 11 horas| (35sEAftfcs CERA VAR ALAS estrada de Santo Thyrso. | | dinda dido Loggãt E q É sd 
“dras Negrasn.º 24, 1.º andar, prestam-se as| para no referido dia e hora comparecerem no da manhã, no escriptorio da companhia LUTO REPASSA "Estação mo Porto, rua Formozan.º 391 a 403, Em Gothenburg ao bo 
informações precisas. Tribunal do Commercio munidos dos respecti-|rua dos Inglezes n.º 60, tem de ser arremata- ia == === E. (uimarãesem casa do snr. José Joaquim de Lemos, largo RE o ATAL ? à 
Lisboa, 6 de dezembro de 1866. vos documentos comprovativos de seus credi- | das 25 acções qne pertenceram aos snrs. José | do Toural, | | | "ea Jonadiiade coro muita bro 
“João L. Esteves de Carvalho, ltos devidamente sellados, ou mandarem seus (Maria de Souza Neves, José de Souza Mon- PREÇOS vidade. Para targa Eraciaao CO, 
Secretario da direcção. | procuradores munidos da respectiva procura: Itejro e Silva, José Antonio Leite Basto, Do- BOLO) BAT ALOs » nin siose lite isto ara eae E RE DO 15000 réis. =» J. Schneider, Cima do Muro n 128, 
(9950) so advertindo-se que nenhum e mingos Pinto da Silva, Manoel José -da Crnz » a Guimardes..... da CRIA Sto E CNE ERES o QN o eisTo 5800 » RS e a ua | 
cora dA fnvotal  |poderá representar mais que um só credor. Magalhães, D. Julia Rosa da Gloria Simões » -& Santo Thyrso. ecc rreceso POR OP SNTO O gr u E SERES 5 Sigo 
Sociedade do Palacio de Crystal Procurados da masa, (Di Chereso Emslia Fernandes D. Castaná ros Diria. oe nie Sa Cite | "pát6m | ? Caminha y | | 
Att 186? Caldas. Rosa Pereira, José Joaquim Pinto da Silva : cd a o ea o E AR irá no dia) nte; ques 
. 4*6r AND ASSOCI ação RECREATIVA | (eres) e Josapira ! ga de Erica d VEN D Â Estamparia do Bolhão Daníel & - 
e parque, banda marcial, restaurantes O dia 14 do corrente mez e anno, pelas 10 orto, 4 de dezembro de - DR gia Ep ça ANRANDE sortimento de cobertores, e de Ma 
heit ge Ee SE Es a nda pps N horas da manhã, no tribunal da praça dos Os directores, par dedos E cita Ferras G artefatos em ponto de malha para homenaf cmigas 
truate tdo gr às di om vratica [leilões e arrematações em S. João Novo se Francisco José Fernandes Dourado, . de an dn A CO AS | senhora e meninos, bordados de todas as qua-| 
“de musica, de gymnastica, de jardinagem pratica, ç : ' Antonio Q e sitana rua das Flores n.ºº 104 e 106, com |. 1008, DOrdad sodas as q 
etc, etc, ete. FE ese | ha-de proceder na arrematação voluntaria de nLOnIO trOMES AOS AANtos. frente tambem para a rua da Ponte Nova: lidades, pannos e casimiras, nacionaes e €s- 
"* BILHETES esbado Ps PARA 1867 uma morada de casas de dous andares e sotão Miguel Antonio Pinto. quem a pretender dirija-se pessoalmente: ou | trangeiros proprios para a estação, fanellas 
Homem só + s 85000 réis | Sita na rua do Souto com 05 n.º” 64 e 66, e com fetiah (6810) por carta, ao sollicitador Luiz da Silva Car- brancas e de cores, desde 285 réis o metro, 


Senh Sr Dr cr 25500 » |trazeiras para a travessa do Souto por ondej7 AN "CSS CAD TT 2 A Dao Ines nfas = barreganas, regallos,cache-nez merinos de co- | 
CO CprLHETES DÊ FAMILIA temos n.% 17e 19,a qual paga de penção| Companhia freral de Credito  |2No name do Codofeita nº 25 (5816) ros desdo 210 réis o metro, panos crús e de li-| — 


xe aequo e cad A pn st a 
Homem e senhora . .. 43500 > [65000 réis, e o domínio de 40—um aos her- E" - | B VA Ta nho até 2750 de largo, sortimento de chitas| q 
Mais senhoras, cada uma . ea Loo)? |deiros do marquez Ge Terena, isto a reque. Predial Portuguez | DO en daão donos à de todas as qualidados e baetas da, Carriça, à| 
Menores de Tannos. . +... 5500 » |rimento deseus donos José Francisco de Mel- | Da conformidade dos artigos 94.º e 95.º dos Santa Catharina n.º 158 e 155 peçae aretalho, sapatos de Entaperchã es-| né INDA, 
* Criados e criadas de assiguantes an- loe mulher, desta cidade, de que é escrivão estatutos d'esta companhia, e em virtude “ESTE bazar se PESE dd Ei e de 240 réis o par, stearina ingleza de 1.º) ZW =” nas vaieahir som 
| a ee dr E * Ida praça, Montenegro. | do disposto no officio do ministerio das obras N E nualodenaDiscio se da age aê dl ualidade, genebra de Hollanda, oleo de| ERRO ão recobé 
+ o seem estara à venda desde 4º CS Cem)  Ostitulos acham-se em poder do vendedor | publicas, commercio e industria, é convocada | m dispor, dBem de Eni bin bi a E figados de bacalhau, etc,, etc., eto. “169 carregado - 


” "Estes bilhetes dão entrada permanente até 21 | morador na rua do Souto n.º 56, aonde sejuma reunião extraordinaria de assemblea 
de dezembro de 1867, no parque e palacio até as ho-| darão os esclarecimentos precisos. (5896) |geral parao dia 28 de dezembro do corrente 
Pp geral p 


ras do regulamento, quando não hajam exposições 0U| = "DA + NT LT A: - — lanno, pelas 7 horas datarde, na casa da mes- 
outras recreações extraordinarias, que causem gastos p!9c0 José Cabral, desta cidade, previne! Comin largo deS Ato Ant Fade da Sé 
E ; 


propria trastes usados e novos antigos ou mo- 
dernos, fazendas, miudezas ou outros quaes- | 
quer artigos, assim como se adianta algum 


à ompreza, além dos quotidianos, (0945) que ninguem contracte com João Ribeiro dinheiro' por conta da venda de mobilias e ou-| EF H. Sehmitz. formado na Universo proporciona, dirijam-se ao caix 
x e; — | Braga e sua mulher sobre a agua que estes cre pd Car onte po dE E trosobjectos. O mesmo agente e dono de esta- * dade de Bonn, professor das linguas an- práça” de Carlos Alberto n. es 

| ArE ematação de Sur Giga andam explorando na sua quinta, ao norte da|. E po dor a da la ção Cita :8o belecimento faz leilões particulares mediante |tigase modernas, historia, geographia etc., da entrada da rua de Cedofeita). |. 
Nº dia 19 do corrente, pelas 11 keras dajrua dos Bragas, porque ácerca da indicada gov a inda Sê Magesta da pelos se duque a commissão de Õ p. C. e quasi todas as noutes que tem ensinado nos primeiros collegios| 

manháino Tribunal do Commercio desta Er nloraçn oie seus irmos um a, E Sala hate bariadaEos no dito estabelecimento. (5666) Si E manha alia Inglaterra e Portu- 
cidade, se ha-de proceder 4 arrematacão de|eiles e a mãi do annunciante como se pode ver : - - > Done cida A pp! (A igali,a riu o seu collegio no dia 3 de novem- | 
To GA ScaN ROM e osipiEa Enta dados Eos pe-|do respectivo processo pendente no juizo da| 3, antas pps da companhia, em 13 Var elas de JURCO quadr ado par À | bro, tendo em vistauma boa educação religio- a rompto a seguir seu destin ja 

. nhormercantil ao Banco União por Sebastião |9.* vara e cartorio de Silva Guimarães. O presidente da assemblea geral guarda-chuvas |sa, morale litteraria; a lingua franceza e in-|. De pesqui 408 EnFS, Carreg; 

o da Guerra, e Freixo e oe É ted Esso Es e, (588 TD) | Cloro! Aos Cria io : PABRIOA TO PORTO ee são geralmente falladas no estabeleci- Bm O favor asia os conhecir 
arrematação 6 feita em face das amostras! 43 UEM precisar de um caixeiro com idade : mento. | Ex? R e osents. passageiros apre Po ri portes 
que no acto serio presentes, masa geropiga de DD ad ae prática de commercio, PQ A) cu gp Po de) ao. Vasques, rua da Ale. Admitte-seo numero limitado de 20 1n- REP pi aa e ins 4 Ta 

o. pode ser examinada todos os dias no armazem dirija-se em carta fechada, com as iniciaes EDITOS DE Ê 5 BE a & E? E , O primeiro que em Portu- | ternos. | NB. Ainda recebe alguma carga. (4688) | 
de Eduardo Kebs &C.“na calçada das Frei-/M. “A. D., ao encadernador da rua do Sol gal se dedicou a este fabrico e que já concor- MATERIAS DE ENSINO: Religião. | — —— ——— vi 
ras em Villa Nova-de Gaye n.º 11. nº 77. (5934) N A justificação que pelo juizo de direito da reu com elle 4 Exposição Internacional Por- Lrscuas: Portugueza, franceza, ingleza, Rio de J: anelr É 

Porto, 11 de dezembro de 1866. CRIME Ric Ee pu pr ED Sa nr FAR publico que apesar das grandes di- italiana, allemã, latina egréga. ds ga = 
Como procurador, E E Pp BR ação de criados, | ivãointerino José Antonio Savier Feques culdades com que tem luctado pôde a final Commercio, sciencias, mathematicas, de-| capitão Joaquim Thomaz de Lima,a | 
Antonio Ribeiro da Sis: e criadas, e amas de leite. RS aro Araretre o Rolf caido Cr habilitar-se a cumprir qualquer encommenda | senho, musica, dança, gymnastica e natação. gahir com brevidade. Recebo carga 
(5957) 131, RUA DO SOL, 131 3 E ESA ERA Ag TEA PS lhe seja feita a elle directamente, ou no (5483) econduz passageiros. Tracta-socom 
— "0 —————00 Tl (D6D3) ta - Pá Villa Nova bis va cddos de di deposito na rua do Souton.º 111, em casa do - Leite & Rocha, 8, João Novo n.º d%& 
Arrematação de aguardente te senhora com as melhores habilitações, dias a contar da data oa a citar toda e AUG SAB: aonde encontrarão um FURTAD O 
3 offerece-se para governante de uma casa: Igualquer pessoa que se julgue com direito á sortido completo d'este genero, podendo 


Nº dia 19 do corrente, 4 11 horas da ma- 
nhã,no Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dade se ha-de proceder à arrematação de 27 


' Rr , 
quem precisar dirija-so á rua de Santa Ca-lcyradoria e herança do auzente no imperio affiançar que em pares alguma encontrarão np ER RE IN Raça 
tharina n.º 142. (9791) |do Brazil, e presumido morto Antonio Mon- nem melhor qualidade nem mais commodo| (Premiado na Exposição Internacional) 1 

preço. (6678) | PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 


quartolas de aguardente, dadas em penhor mestre e compositor de musica Joaquim |teiro Alvarenga, irmão da justificante, Pa Ss E 
mercantil ao Banco União por João de Sou- Ô José Lopes, RETIDA a ensinar Ed que o venham deduzir a este mesmo juizo e DES à RE e AH f E — — e cal DS 
za Brito, Eca - |piano, flauta e instrumentos de corda. Mora | cartorio até á primeira audiencia findo o refe- SE. 4.2 Lar 4) dos Loyos n.º 58 a 40 
O procurador, na rua do Sol n.º 208. Tem para vender muita rido prazo, com a pena de lançamento. dp o seu escriptorio de comissões e agen- OM mé a : | 
Antonio Ribeiro da Silva. musica de igreja e os seus principios de musi-| Porto, 4 de dezembro de 1866. cias de casas estrangeiras na rua de Ce- pp e fazendas de lãe de seda 
(9956) [ca que tendo só quatro paginas de impressão, José J Como Pad er Es Neg E - 7 RAE ie Es encontra RV sm a (6971 | 
Pi. a nm = icontemi O priicigalpára der. * (5693 osé Joaquim Cardozo Teixeira. tambem um depositode fazendas francezas e ana or TÕ” nn a 
Hotel Imperial ES de pç) E Gr A (5895) [inglezas recentemente chegadas. O unico de. | LEMOS | ea = ga ES pa ds pal 8 
(OM esta denominação se acha aberto um ENDESE na dravésia dá Banha uni posito da «Revalesiérê da Barry de Londres» | OM estabelecimento de fazendas b Rr lomontgin.é ii peço Rs o Gun 
novo hotel na rua do Calvario n.º 70, casa a! ii in a Coches | unebres para alugar continua & ser no mesmo escriptorio. C S. Domingos n.º 28 duas de Perredi — dd 
nova, com excellentes vistas de mare parte 4 is | ) CAQUIM Gomes Ro- (5540) | pa Borges, acaba de receber grande sortimen- Pará | asas, 


casas terreas: quem quizer vêr e tractar do AharesE ADELAIDE epi 


da cidade, junto áigreja das Almas das Tai- 
tio Clemente Jozé Rodrigues "| 


drigues, com alquila- Tt e Â S ia Â S S Â- S 3 to de camisollas de algodão, ditas de merino, 


seu ajuste, dirija-se 4 mesma rua n.º 39, das 


; a ria no largo do Carmo n.º sapatos de borracha, ditos de ourelo tam dr ora. 

N'este hotelse recebem hospedes perma- cia À anta aos e Giaito. > Sa) | 61, faz sciente aos snrs. armazem de vinhos na travessa da rua de do Penaiol rnsbaleis modernas para Ee sabir d'esto porto com Don ços | 
nentes, assim como familias, para o que tem | FENDE-SE um armazem sito em Villa No- ER armadores e ao publico, D. Pedro n.º 2 e 4; a quem convier,assim | punhos de Jã, mangas para senhora grande tracta-se com Leite & Rocha, s. João Novo ne 
commodos suflicientes, e bom tratamente por va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e ss que tem para alugar cô-| como se acha montado, ou como se ajustar; e | sortimento de charutos para 20 réis, lonetas ; | er 
preços rasoaveis. 37, que tem capacidade para 400 pipas, sem [ches fanebres por preços commodos; os côches |jgualmente se traspassa a casa, a qual tem | finas, mantinhas de seda de 140 réis para ci- vel M. 8. Carqueja 

A proprietaria d'este hotel, Anna Maria ! pensão alguma. À estão ricamente acabados, assim como bons commodidade para habitação de uma familia, | ma, colarinhos brancose de côr de 70 até 180! — dr 7 gp a RTO 
de Jesns Valença, espera merecer a concor- Trata-se da venda na rua do Campo Pe- fardamentos proprios para taes actos. (independente do armazem. Para tractar no | réis, e muitos mais artigos que vende o mais! MENS DO COMMERCIO Do e 
rencia do respeitavel publico. (5947) | quenon.º 34. (1650) | (5845) ' mesmo. (D545) | rasoavel possivel. —  +o808) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 à 


